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UNIÃO QUER 
ARRENDAR 100 
HECTARES DE 
ÁGUA EM BARRA 
DE CUNHAÚ

4. RODA VIVA

STJD DENUNCIA ABC 
POR SUPERLOTAÇÃO,
DESORDEM E ATRASO
/ FRASQUEIRÃO / CLUBE PODE PERDER MANDO DE CAMPO POR PRAZO MÍNIMO DE SEIS MESES EM RAZÃO DOS 
INCIDENTES ANTES DO JOGO CONTRA PALMEIRAS;  NOVO JORNAL TEM ACESSO A DENÚNCIA DO PROCURADOR, 
INCLUINDO MULTAS QUE PODEM SUPERAR OS R$ 200 MIL; JULGAMENTO AINDA NÃO TEM DATA DEFINIDA

14. ESPORTES

3. PRINCIPAL

TENDÊNCIA É 
FAVORÁVEL AOS 
CORTES, NO STF

GREVE DOS 
BANCÁRIOS É 
A MAIS LONGA 
DESDE 2004

Decisão liminar do Supremo que 
garante cortes orçamentários 
promovidos pelo Executivo 
contra o TJ pode infl uenciar em 
caso semelhante que envolve o 
Ministério Público.

FABIO POZZEBOM/ABR

EDUARDO MAIA / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

GREVE DEIXA 200 
ASSASSINATOS 
SEM APURAÇÃO  

NATAL QUER MAIS 22 
PROFISSIONAIS PARA 
O MAIS MÉDICOS

REGINA RETOMA 
MANDATO E 
REÚNE A EQUIPE

Durante o período da paralisação 
dos policiais civis, 200 homicídios 
foram cometidos e nenhum 
começou a ser investigado. 

Secretário de Saúde da cidade, Cipriano 
Maia, anuncia que vai a Brasília próxima 
semana requisitar a contratação de mais 
médicos ao Ministério da Sáude.  

No primeiro dia após decisão 
que lhe devolveu o cargo, Cláudia 
Regina agradece empenho de 
secretários e anuncia obras. 

10. CIDADES

8. ECONOMIA

11. CIDADES02. ÚLTIMAS

11. CIDADES

PROMOÇÃO DO 
NOVO JORNAL 
GARANTE A 
DIVERSÃO 

O boi faz 
festa de
R$ 100 mi
Festa do Boi 2014 espera 
negociar R$ 100 milhões 
e será a primeira após o 
RN obter a liberação da 
aftosa. Evento começa 
amanhã.

7. ECONOMIA

9. CIDADES

 ▶ Empresários e comerciantes que têm negócios próximos ao Arena da Dunas saíram às ruas contra provável queda de 60% no movimento por causa das interdições na área

 ▶ Ricardo Lewandowski é o relator do caso
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Editor 

Everton Dantas

CLÁUDIA REGINA (DEM) reassumiu 
a Prefeitura de Mossoró na ma-
nhã de ontem (10). Logo pela ma-
nhã, a prefeita, que foi reconduzi-
da ao o cargo por decisão da Jus-
tiça Eleitoral, voltou ao Palácio da 
Resistência para dar continuida-
de às ações do executivo munici-
pal. O cargo estava ocupado pelo 
presidente da Câmara dos Verea-
dores, Francisco José da Silveira 
Júnior (PSD).

Ao retornar à sede do execu-
tivo, localizada na Avenida Alber-
to Maranhão, Regina foi recebi-
da com abraços pelos servidores. 
E uma de suas primeiras ativida-
des foi reunir o secretariado para 
agradecer o empenho na manu-
tenção dos serviços, principal-
mente durante o período em que 
ela prefeita esteve afastada do 
cargo por decisão judicial.

A determinação emitida pelo 
desembargador Virgílio Macêdo 
para que ela voltasse ao cargo 
após passar uma semana afasta-
da foi emitida pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral do RN (TRE-RN). 
Esta foi a segunda decisão favo-
rável à prefeita em uma semana, 
que já havia determinado o retor-
no de Regina ao suspender uma 
das cassações.

“Toda a situação nos mostrou 
que temos uma equipe altamente 

competente, que deu continuida-
de a todos os serviços e não dei-
xou a população refém. É muito 
bom contar com uma equipe 
profissional e competente como 
a que temos”, disse. A prefeita 
ainda chegou a conversar com 
alguns integrantes da prefeitura 
e com pessoas que transitavam 
nas imediações da na Praça da 

Saudade.
Cláudia Regina ainda des-

tacou que o executivo munici-
pal está  garantindo celeridade a 
projetos essenciais para a Capital 
do Oeste, como as obras de urba-
nização das favelas do Tranqui-
lim e Wilson Rosado. 

A ordem de serviço das ações 
será assinada no próximo dia 23, 

junto à Caixa Econômica Fede-
ral (CEF). A intervenção irá aca-
bar com as ocupações irregula-
res que abrigam mais de 500 fa-
mílias, com a construção de mo-
radias no local. À  tarde, Cláudia 
Regina ainda participou da mis-
sa de aniversário do vice-prefeito, 
Wellington Filho, que também re-
assumiu seu cargo ontem.

O PRIMEIRO DIA DO 
RESTO DO MANDATO 
/ MOSSORÓ / PREFEITA CLÁUDIA REGINA REASSUME CADEIRA, REÚNE SECRETARIADO 
PARA AGRADECER EMPENHO E ANUNCIA CONTINUIDADE DA ADMINISTRAÇÃO  

 ▶ Cláudia Regina elogiou a competência da equipe que, na sua ausência, manteve a Prefeitura funcionando 

CARLOS SANTOS /  ASSECOM

TV MOSSORÓ RETOMA 
PROGRAMAÇÃO HOJE 

Por decisão da 8ª Vara da 
Justiça Federal, a TV Mosso-
ró suspendeu temporariamen-
te a transmissão do seu sinal on-
tem (10). A determinação par-
tiu de um pedido formulado 
pela Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) que ge-
rou uma ação civil pública em 
2011. A TV Mossoró teve que re-
adequar sua grade e voltou ao ar 
ainda ontem.

De acordo com a agência, a 

TV Mossoró estava descumprin-
do o que a licença concedida 
pelo Congresso Nacional previa 
para o canal, que seria para “fi ns 
exclusivamente educativos”. 

Em 2012, a Justiça Federal já 
tinha determinado que a TV dei-
xasse de veicular propagandas 
comerciais, patrocínios e progra-
mas de políticos. Em maio deste 
ano, diante do descumprimento 
das medidas, o Ministério Públi-
co Federal determinou a abertu-

ra de um procedimento de fi sca-
lização por parte da Anatel. 

O trabalho feito pela agên-
cia reguladora constatou que a 
emissora não estava cumprin-
do as determinações, ao veicular 
propaganda e patrocínio em sua 
programação. 

Em 2008 e 2009, a Anatel já 
tinha emitido duas multas por 
constatar “desvio de fi nalidade” 
na emissora.

Segundo o Lahyre Rosado 

Neto, diretor da TV, a programa-
ção do canal retornará ao normal 
hoje. O anúncio foi feito através 
do perfi l do empresário e verea-
dor no Twitter.

A direção da TV informa que, 
apesar da medida, sempre agiu 
dentro da lei e dos padrões ado-
tados pelas demais emissoras 
educativas do País. Inaugurada 
em 2007, a TV Mossoró é a úni-
ca emissora com sinal aberto de 
Mossoró e região.

A COMEMORAÇÃO DO dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, amanhã, 
contará com uma mensagem ao 
vivo do papa Francisco. A fala 
será exibida para os romeiros em 
quatro telões instalados no San-
tuário Nacional, em Aparecida 
(180 km de São Paulo). O sumo 
pontífi ce fará seu pronunciamen-
to durante um terço que será re-
zado simultaneamente em dez 
templos que celebram a Virgem 
Maria em todo o mundo. 

“O papa vai dar uma palavra 
ao vivo. A gente se sente [um só] 
corpo ao ver outra pessoa, em ou-
tra cidade, rezar a mesma oração 
que eu rezo. Isso mostra a univer-
salidade da igreja”, diz dom Darci 
José Nicioli, bispo auxiliar de Apa-
recida. Na cidade paulista, a ora-
ção será transmitida das 14h às 
17h. Os fi éis brasileiros vão se re-
vezar na ave-maria com os devo-
tos de Nossa Senhora de Luján, na 
Argentina, país natal de Francisco. 

Além do terço via satélite, a 
programação para o feriado terá 
duas novidades. A missa solene, 
que tradicionalmente começava 
às 10h, será iniciada às 9h. Tam-
bém haverá celebrações às 5h, às 

7h, às 12h15, às 18h e um novo ho-
rário, às 21h. A expectativa da igre-
ja é que o Santuário de Aparecida 
receba 150 mil pessoas amanhã, o 
mesmo público registrado no ano 
passado.

Papa fala ao Brasil 
no dia da padroeira

/ AO VIVO /

 ▶ Mensagem do Papa Francisco será exibida aos romeiros 

TOMAZ SILVA / ABR

O DÓLAR CAIU 1,13% no pregão 
de ontem e terminou o dia 
cotado a R$ 2,181 para venda, 
menor valor desde 18 de 
junho deste ano, quando 
a moeda norte-americana 
fechou o pregão em R$ 2,178. 
Contribuíram para a queda 
do dólar a elevação da taxa 
básica de juros (Selic) para 
9,5% ao ano, determinada 
ontem (9), e a consequente 
sinalização do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) de 
que o processo de ajuste 
monetário deve continuar.

A decisão do Copom 
reforçou o mercado de 
câmbio, que adquiriu 
estabilidade desde que o BC 
iniciou os leilões diários de 
dólares, em 23 de agosto. 
Hoje, por exemplo, o BC 
vendeu todo o lote de 10 mil 
contratos de swap cambial 
(equivalente à venda futura de 
dólares), com vencimento em 
5 de março de 2014, no valor 
de US$ 497,5 milhões.

DÓLAR FECHA NO 
MENOR VALOR 
DESDE JUNHO

OPOSIÇÃO 
E OBAMA 
TENTAM EVITAR 
CALOTE

NEYMAR LEVA 
PANCADA, MAS 
ENFRENTA 
COREANOS

SUSPENSA 
DEVOLUÇÃO 
DOS VALORES  
ACIMA DO TETO

/ MOEDA /

/ EUA // SELEÇÃO /

/ SENADO /

NAUFRAGOU NO INÍCIO 
da noite de ontem a 
tentativa de acordo entre 
a oposição no Congresso 
dos EUA e o presidente 
Barack Obama para subir 
provisoriamente o teto 
da dívida do país, a fi m de 
evitar um calote de efeito 
global. As negociações 
por uma solução, porém, 
prosseguiram na noite de 
ontem. Até a conclusão 
desta edição, não houve 
avanços. Na próxima 
quinta, vence ofi cialmente 
a autorização de 
emergência para o governo 
continuar tomando 
empréstimos. Segundo 
o secretário do Tesouro, 
Jacob Lew, os cofres, até lá, 
estarão vazios. 

Na véspera, vencem 
US$ 12 bilhões em 
pagamentos da Previdência 
Social, e seis dias depois, 
mais US$ 12 bilhões. 

Mas o problema maior 
viria no último dia do mês, 
quando expira o prazo para 
pagar US$ 6 bilhões de 
juros da dívida e vencem 
US$ 61 bilhões em títulos 
do Tesouro. Os juros 
cobrados sobre esses papéis 
vêm subindo desde o início 
da crise. A falha em quitá-
los ou rolá-los -o que fi ca 
mais difícil em um cenário 
de desconfi ança- implicaria 
um calote de impacto nos 
mercados de câmbio e 
dívida globais. Nos últimos 
dias, líderes estrangeiros 
pressionaram os políticos 
americanos a fecharem um 
acordo, sob pena de jogar 
sua credibilidade na lama 
e os mercados fi nanceiros 
em uma nova crise. 

“[A China presta] muita 
atenção ao teto da dívida 
americana”, disse hoje o 
premiê chinês, Li Keqiang. 
A China é o maior credor 
externo dos EUA (tem 
22,6% dos títulos em mãos 
estrangeiras), seguido 
de Japão (20,2%) e Brasil 
(4,6%). 

Christine Lagarde, 
chefe do FMI, afi rmou que 
“seis ou oito semanas de 
extensão no prazo seria 
bom, mas um prazo maior 
seria ainda melhor”. O 
Fundo promove de hoje 
a domingo sua cúpula 
anual, e a crise fi scal dos 
EUA deve ser o tema mais 
recorrente. 

BARGANHA 
A bancada republicana, 

majoritária na Câmara 
e contrária a Obama, 
propôs hoje esticar por seis 
semanas a autorização para 
empréstimos, contanto 
que o governo federal 
continuasse fechado. 
As principais atividades 
federais estão suspensas 
desde o último dia 1º, 
quando deveria ter entrado 
em vigor o Orçamento do 
ano fi scal de 2014, que o 
Congresso, dividido, foi 
incapaz de aprovar. 

Prestes a perder sua 
licença para emprestar, 
sem autorização para 
usar as verbas do novo 
ano e com o caixa quase 
vazio, a saída foi mandar 
parte dos servidores 
temporariamente para 
casa, sem pagamento, e 
interromper atividades 
consideradas não 
essenciais. 

O ATACANTE NEYMAR deixou 
o treino coletivo da seleção 
brasileira mais cedo 
ontem, na cidade de Paju, 
onde se prepara para o 
amistoso de amanhã, às 8h, 
contra a Coreia do Sul. O 
atleta do Barcelona levou 
uma pancada, mas está 
garantido para a partida. O 
técnico Luiz Felipe Scolari 
usou a atividade para 
esboçar o time titular para 
o amistoso em Seul. Oscar 
retornou ao meio-campo, 
e Jô formou a dupla de 
ataque com Neymar. 

Caso a formação 
do treino de hoje seja 
mantida, o Brasil jogará 
com Jeff erson; Daniel 
Alves, Dante, David Luiz 
e Marcelo; Luiz Gustavo, 
Ramires, Paulinho e Oscar; 
Neymar Jr. e Jô. A denifi ção 
sai no coletivo de hoje. 
Após o amistoso contra 
a Coreia do Sul, a seleção 
viaja para a China, onde 
enfrenterá a Zâmbia no dia 
15, em Pequim.

DEPOIS DE ANUNCIAR que 
464 servidores teriam que 
devolver aos cofres públicos 
o dinheiro recebido acima 
do teto constitucional de 
salário, o Senado sustou 
ontem o ressarcimento. 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), disse que a suspensão 
obedece decisão do TCU 
(Tribunal de Contas da 
União), que teria acolhido 
liminar do Ministério 
Público. A devolução não 
vai ocorrer imediatamente 
porque o Ministério Público 
entrou com recurso e 
obteve efeito suspensivo, 
afi rmou Renan. 

Primeiro-secretário 
do Senado, Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA) disse que, se a 
opção do TCU for cobrar o 
dinheiro dos servidores, ele 
espera que a decisão inclua 
a Câmara. “Se o tribunal 
entender que o Senado tem 
que devolver, a Câmara 
também terá que fazer 
isso”, afi rmou. 

No fi nal de setembro, 
o TCU determinou que 
o Senado cumpra o teto 
de R$ 28 mil e devolva os 
recursos de 464 servidores 
que ultrapassaram esse 
valor. Ao tomar decisão 
semelhante em relação 
à Câmara, o tribunal não 
determinou a devolução, 
irritando a cúpula do 
Senado. Renan chegou a 
anunciar que os servidores 
teriam descontos nos 
salários para pagar o 
ressarcimento, de acordo 
com o previsto pela lei 
8.112, que regulamenta 
o serviço público federal. 
Seria retido 10% do 
salário a cada mês, até 
quitar o valor.  Apesar de 
sustar temporariamente 
o pagamento, a Mesa 
Diretora do Senado 
aprovou ato para que a 
instituição obedeça ao teto 
salarial de R$ 28 mil.
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Editor 

Viktor Vidal

Como anunciou no dia 
26 de setembro, o Governo 
do Estado pagou os salários 
atrasados de 8% dos 101 mil 
servidores do estado no dia 
10 de outubro, fechando os 
dez dias de atrasos previstos. 
“Acabei de olhar o extrato 
da minha conta pelo celular. 
Está tudo certo. O dinheiro 
foi transferido”, disse o 
controlador geral do Estado, 
José Anselmo Carvalho.

A transferência para a 
conta de aproximadamente 
6,6 mil servidores, que são 
os que ganham mais de R$ 3 
mil líquidos – exceto os que 
são das pastas da educação, 
segurança e saúde –, foi feita 
no início da tarde de ontem. 

O dinheiro deveria ter 
caído nas contas ainda no 
início da manhã, mas um 
problema técnico teria 
atrasado o pagamento. “Teve 
uma queda de energia na 
Secretaria de Administração 
e prejudicou o envio da 
documentação para o Banco 
do Brasil”, explicou Carvalho.

O atraso, segundo o 
governo, ocorreu por conta 
das frustrações de receitas 
em setembro, considerado 
um dos piores meses para a 
arrecadação. A expectativa de 
arrecadação mensal era de R$ 
608,8 milhões, mas Chegou até 
os R$ 586,6 milhões, criando 
uma diferença negativa de 
pouco mais de R$ 221 milhões. 
Os destaques na queda foram 
o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
e o repasse do Fundo de 
Participação dos Estados 
(FPE), com diferenças para o 
previsto no orçamento que 
alcançaram, respectivamente, 
os R$ 12,7 milhões e R$ 18 
milhões.

O período dez dias fechado 
ontem foi planejado para 
poder utilizar a arrecadação 
de impostos e os primeiros 
repasses do Tesouro Nacional 
como verba para o pagamento 
dos salários.

Quando anunciaram 
o atraso de parte dos 
pagamentos, os secretários 
estaduais asseguraram que a 
situação vista no pagamento 
dos salários setembro não se 
repetirá para este mês, mesmo 
com a utilização de parte da 
arrecadação feita na primeira 
semana de outubro para 
fechar a folha salarial anterior.

A informação foi reforçada 
pela governadora Rosalba 
Ciarlini durante coletiva 
de imprensa no início da 
semana. “A previsão é de que 
os pagamentos ocorram 
normalmente em outubro”, 
disse a chefe do executivo 
estadual.

“Irmão” do Tribunal de Justi-
ça nas disputas com o Governo 
do Estado pelos cortes no orça-
mento, o Ministério Público do RN 
(MP-RN) ainda aguarda a decisão 
quanto à reclamação encaminha-
da ao STF.

O órgão protocolou o proces-
so em meados de agosto, pedindo 
a reforma da decisão de Joaquim 
Barbosa. O presidente do STF der-
rubou, no início do mês, a liminar 
concedida pela desembargado-
ra Zeneide Bezerra, do TJ-RN, que 
dava ao MP-RN o direito de rece-
ber os repasses mensais sem o cor-
te de 10,74% e deu razão ao poder 
estadual.

Como o pedido tem relação di-
reta com o mandado de segurança 
do TJ-RN, a ministra Cármen Lú-
cia, sorteada para ser relatora do 
processo, repassou a documenta-
ção para o companheiro de Corte, 
o ministro Ricardo Lewandoski. 
Ele é o relator do caso do Tribunal 
de Justiça potiguar. A requisição 
foi autorizada por Barbosa, que re-
passou o para Lewandowski ainda 
no começo de setembro. De lá até 
agora não há qualquer nova movi-
mentação no processo.

Tal qual fará o TJ-RN, o Minis-

tério Público afi rmou, através de 
sua assessoria de comunicação, 
que irá aguardar a apreciação do 
mérito da questão no Supremo 
para poder dar qualquer novo pas-
so quanto à questão.

Enquanto a decisão dos mi-
nistros do Supremo não sai a equi-
pe técnica do MP segue acompa-
nhando a arrecadação mensal do 
Estado. A razão da medida é para 
justifi car uma pedida de queda do 
decreto, que se baseou em uma 
frustração de receita que provo-
cou um corte de R$ 686,9 milhões 
no Orçamento Geral do Estado. 

O decreto governamental foi 
baseado na frustração de recei-
tas, tanto a nível estadual como fe-
deral, do primeiro semestre e nas 
previsões de continuidade do ce-
nário até o fi m do ano. 

Dos quatro órgãos externos ao 
poder executivo, o Tribunal de Jus-
tiça e o Ministério Público foram 
os dois a requisitar judicialmente 
o recebimento do orçamento anu-
al como estava previsto. Tribunal 
de Contas do Estado e Assembleia 
Legislativa do RN aceitaram o cor-
te de 10,74% desde a edição do de-
creto governamental.

JUNTOS NA LUTA contra os cor-
tes orçamentários promovidos 
pelo poder executivo, o Tribu-
nal de Justiça do RN (TJ-RN) e o 
Ministério Público do RN (MP-
-RN) caminham para receber 
decisões semelhantes do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
O ministro Ricardo Lewando-
wski, que é relator dos dois pro-
cessos que estão no tribunal, já 
votou a favor dos cortes emiti-
dos em julho. 

Após mais de 70 dias de 
disputas, o Governo do Esta-
do caminha para garantir ju-
dicialmente a validade do de-
creto que realizou um corte de 
10,74% nos orçamentos de to-
dos os órgãos do poder público 
estadual. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) autorizou, em 
caráter liminar, que os cortes 
nos repasses mensais do duo-
décimo ao Tribunal de Justiça 
do RN (TJ-RN) continuem sen-
do feitos, como previa o decre-
to 23.264, de 27 de julho. 

A instância máxima do Ju-
diciário brasileiro ainda irá jul-
gar o mérito da questão, defi -
nindo se o decreto é legal e re-
ferendando a decisão do Go-
verno do Estado. Ainda não 
há previsão de quando o julga-
mento será fi nalizado. 

Apesar da decisão desta se-
mana ser relativa ao processo 
que envolve o Tribunal de Jus-
tiça potiguar, também deverá 
ter infl uência direta no caso do 
Ministério Público, que tam-
bém está no Supremo. Os dois 
processos que envolvem os ór-
gãos potiguares tem o ministro 
Ricardo Lewandowski como 
relator exatamente por conta 
da relação direta dos casos, que 
pedem a garantia do orçamen-
to previsto para 2013 antes do 
corte decretado pelo Governo 
do Estado.

Os ministros do STF emiti-
ram a decisão liminar que ga-
rante o corte ao julgar um re-
curso do poder executivo que 
justifi cava os cortes demons-
trando a difi culdade fi nancei-
ra do estado. O recurso faz par-
te do processo aberto pelo TJ-
-RN com o objetivo de impedir 
o corte, que retirou R$ 80,7 mi-
lhões do orçamento do Judiciá-
rio estadual.

Antes do pedido de vistas 
do ministro Roberto Barroso, o 
relator do mandado de seguran-
ça Ricardo Lewandowski e mais 
doi ministros – Teori Zavacski e 
Gilmar Mendes – foram favorá-
veis ao decreto governamental.

Pela decisão dos ministros, 
o valor cortado especifi camen-
te do orçamento do TJ pode ser 
eventualmente compensado 
até o fi nal do processo. O jul-
gamento do mérito da questão 
deve recomeçar após a apre-
sentação do voto de Roberto 
Barroso, que regimentalmente 
tem, em tese, duas sessões para 
indicar seu posicionamento.

De acordo com o juiz Rai-
mundo Carlyle, auxiliar da pre-
sidência do TJ-RN, não há nada 
a fazer agora que não seja es-
perar o resultado do julgamen-
to. “Temos que esperar a aná-
lise do mérito do mandado de 
segurança. A decisão liminar 
não alterou em nada a atual si-
tuação. O governo já vinha apli-
cando os cortes mensalmente”, 
afi rmou Carlyle.

Em valores diretos, o Tribu-
nal de Justiça, abaixo do poder 
executivo, foi o que viu a maior 
queda na verba anual com o 
decreto de corte. Foram exatos 
R$ 80.736.232, diminuindo o or-
çamento de 2013 de R$ 751,7 
milhões para R$ 670,9 milhões.

ATRASADOS DE 
SETEMBRO SÃO 
DEPOSITADOS 
NA CONTA

MP PODE SOFRER 
SEGUNDA PERDA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL CORTE 

VINCULANTE

/ ORÇAMENTO /  DECISÃO DO STF QUE 
AUTORIZA GOVERNO A REDUZIR REPASSE AO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DEVE TER INFLUÊNCIA 
DIRETA EM PROCESSO SEMELHANTE 
ABERTO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO

 ▶ Recurso do TJ tenta impedir corte de R$ 80,7 milhões no orçamento do judiciário

 ▶ MP já havia perdido batalha com decisão de Joaquim Barbosa

A DECISÃO LIMINAR 
NÃO ALTEROU EM 
NADA A ATUAL 
SITUAÇÃO. O GOVERNO 
JÁ VINHA APLICANDO 
OS CORTES 
MENSALMENTE”

Raimundo Carlyle
Juiz auxiliar da Presidência do TJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

ÁGUAS DE CUNHAÚ
Quem quer investir em águas 

da União Federal? O Ministério da 
Pesca publicou edital para licitar 
uma área aquícola, em Barra do 
Cunhaú. São mais de 100 hectares 
de águas ofertados para a criação 
de peixe da espécie Bijupirá. A ex-
pectativa do Governo é a criação 
de 500 empregos diretos nos pro-
jetos que ali serão instalados..

DEMARCAÇÃO DE 
TERRITÓRIO

O Governador de Pernambu-
co, Eduardo Campos, escolheu 
Mossoró para marcar presença 
no Rio Grande do Norte. Ele esta-
rá lá, na manhã de hoje, para pro-
ferir palestra na Câmara Munici-
pal com o tema “Gestão de resul-
tados com transparência”. A festa 
é da deputada Sandra Rosado, que 
em Mossoró tem sido aliada per-
manente do PT. O líder do PSB na 
Câmara, deputado Beto Albuquer-
que (RS), acompanha Campos.

ETAPA FINAL
Uma solenidade, às 9h no Gi-

násio de Esportes da Universida-
de Federal, marcará a abertura da 
etapa fi nal dos Jogos Escolares do 
RN (JERNS). Uma competição que 
envolve mais de 500 escolas pú-
blicas e privadas dos 167 municí-
pios do Estado. Na presente edi-
ção, os JERNS mobilizam 45 mil 
atletas, contra 32 mil no ano pas-
sado, disputando trinta modalida-
des diversas.

GELO E FOGO
O profes-

sor José Hen-
rique Fer-
nandez, da 
UFRN, pes-
quisador e 
participante de mais de 15 mis-
sões na Antártica, será palestran-
te na tarde de hoje na Escola de 
Ciências e Tecnologia no coló-
quio “Do gelo na Terra do Fogo ao 
fogo na Terra do Gelo”, que coloca 
em debate questões como o que 
aconteceria se todo o gelo antárti-
co derretesse, a relação da Antárti-
ca com o Brasil e como o Brasil en-
trou para o Tratado na Antártica.

POSIÇÃO ESTRATÉGICA
A conquista do deputado Eze-

quiel Ferreira de Souza e do ex-
-prefeito José Lins, de Currais No-
vos, pelo PMDB é considerada 
como parte da estratégia para a 
arrumação do partido no Seridó, 
com a entrada de duas candidatu-
ras fortes a deputado estadual na 
região: o próprio Ezequiel e o ex-
-deputado Álvaro Dias.

POSTAL DO ATRASO
O destino do Hotel dos Reis 

Magos tem de ser visto como algo 
além de uma simples decisão em-
presarial, por mais legítima e por 
maior respeito que se tenha pelo 
direito de propriedade.

Começa que o edifício, entre-
gue à própria sorte e sem nenhuma serventia há vários anos, é  mes-
mo assim um marco de uma importante fase da história desta ci-
dade, indispensável para se contar sua história nos últimos 50 anos.

Aquele pequena cidade, de menos de duzentos mil habitantes, 
limitada pela margem direita do rio Potengi até as dunas e tendo 
limite máximo na “corrente” (apelido de Posto Fiscal) existente na 
av. Salgado Filho, pertinho da esquina da av. Bernardo Vieira. Ci-
dade que não dispunha de um só hotel capaz de atender a um 
público mais qualifi cado. Muitas autoridades se hospedavam nos 
apartamentos do atual Hospital Universitário, na época Hospital 
Miguel Couto. O principal hotel existente, o Grande Hotel, símbo-
lo da Natal da 2ª Guerra Mundial, representava uma cidade de 35 
mil habitantes em 1940.

Construído pelo Governo do Estado e inaugurado em 1965, o 
Hotel Internacional dos Reis Magos foi arrendado à Companhia 
Tropical de Hotéis, integrante do grupo Varig, maior empresa aé-
rea do Brasil. Um dos primeiros hotéis de categoria localizado na 
orla marítima do Nordeste. Para Natal, foi fator de desenvolvi-
mento social, oferecendo serviços até então não disponíveis na 
cidade, começando por um restaurante com menu internacio-
nal, onde só existiam as peixadas (da Comadre) e “carnes de sol” 
(do Lyra e do Marinho). Sem falar na boate Bambelô e a pérgula 
de sua piscina que se tornaram pontos de encontro de muitos 
natalenses. Isso perdurou até os anos 80, quando o hotel foi pri-
vatizado e seus proprietários optaram por um posicionamento 
mais popular, deixando o segmento mais elevado para os hotéis 
que começavam a surgir na Via Costeira. O “dow grade” levou a 
população de Natal a buscar endereços com mais glamour que 
surgiam no novo caminho aberto para Ponta Negra.

Os novos proprietários do HIRM tentaram repassar a opera-
ção para um grupo local, mas já estava escrita a crônica da morte 
anunciada de um hotel...

É nesse ponto que deve ser colocado sua importância para 
Natal, em razão do papel desempenhado desde então, primeiro 
como elemento indutor do progresso no que era área distante e 
desabitada, e depois contribuindo decisivamente para a sua atual 
degradação, desde a decadência do hotel.

A questão da demolição parece fora de discussão. Uma cons-
trução sem nenhuma manutenção depois de 18 anos, em locali-
zação de alta salinidade, não tem como não ter a sua estrutura 
comprometida. É possível que o próprio mercado se encarregue 
de oferecer o caminho a ser seguido, se os empreendedores con-
seguirem conciliar os seus interesses com os interesses de Natal.

Do lado da Prefeitura, parece razoável a preocupação de saber 
o que se pretende fazer em localização tão estratégica para o pró-
prio crescimento da cidade, que necessita de alternativas de ocu-
pação mais adequada de enormes vazios que foram se formando 
na ocupação territorial.

Como uma cidade não pode viver do seu passado, por mais 
romântico que seja, a preservação de um antigo cartão postal ter-
mina perdendo a força, mesmo que a ideia pareça simpática. Até 
porque o que foi um cartão postal de progresso transformou-se 
nos últimos anos em retrato de decadência.

 ▶ A rede nacional de TV convocada pelo 
presidente da Câmara, Henrique Alves, 
sobre a Constituição fi cou para hoje 
às 20h25. Ontem, a rede do PSB havia 
chegado primeiro.

 ▶ O jurista Edilson Pereira Nobre Junior 
faz palestra de elogio ao seu patrono 
Miguel Seabra Fagundes, na Academia 
de Letras Jurídicas.

 ▶ Hoje no Olimpo tem a Festa do 
Médico com Waldonys e a Orquestra 
Metamorfose. Patrocino: Amil.

 ▶ O pagamento de setembro dos 
servidores do Poder Executivo que 
recebem mais de R$ 3 mil foi creditado 
ontem. Depois do meio-dia.

 ▶ A Universidade Federal encerra hoje a 
programação de exames de Profi ciência 

em Língua Estrangeira (espanhol, francês 
e inglês).

 ▶ Hoje é o Dia do Defi ciente Físico.
 ▶ Jair Farias estará na noite de hoje na 

Livraria Nobel, autografando o seu livro 
de contos “Matando Cachorro a grito”.

 ▶ Marcus Luque, do CQC, no embalo 
do programa estará, hoje e amanhã no 
teatro Riachuelo com o stand up “Tamo 

junto”.
 ▶ Para uma raposa com muita 

quilometragem no futebol, o América 
fazer uma “aposta” num treinador 
iniciante na fase fi nal do campeonato 
signifi ca alto risco.

 ▶ A Casa Durval Paiva foi uma das dez 
classifi cadas no Concurso Volkswagen 
Comunidade. Receberá R$v 40 mil.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF DEPOIS DE CONDECORADA PELO PRESIDENTE DA 
CÂMARA FEDERAL, HENRIQUE ALVES

Estou na fase dos 
grandes beijos”.

MUNDO COLORIDO
Romero Brito, o pintor per-

nambunaco que fez sucesso em 
Miami, terá exposição aberta hoje 
no prédio da Escola de Artífi ces 
(IFRN/Cidade Alta), numa promo-
ção do Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer: “As crianças e o mun-
do colorido de Romero Brito”.

PESO DO IPTU
Um levantamento feito sobre 

no peso do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) sobre as fi -
nanças dos moradores das capi-
tais brasileiras deixou Natal num 
modesto 17º lugar. Cada natalen-
se sofre com R$ 68.72 de sua ren-
da para cobrir esse tributo. Em 
São Paulo, onde o IPTU é mais 
alto, cada morador paga R$ 441,91 
por ano à Prefeitura. Em São Pau-
lo, o prefeito Fernando Haddad es-
tuda um aumento signifi cativo no 
Imposto. Por aqui, não se conhece 
ainda nenhuma movimentação...

LISTÃO DA FUNDAC
As mudanças na Secretaria do 

Trabalho e Bem Estar Social fi nal-
mente estão chegando à FUNDAC 
(Fundação da Criança e do Ado-
lescente). O Diário Ofi cial de on-
tem publicou um listão com 77 
nomes de pessoas exoneradas de 
cargos comissionados. Para subs-
tituí-los foram nomeados 24.

SEGURANÇA MUNICIPAL
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves baixou decreto instituindo a 
Comissão Municipal Interseto-
rial de Trânsito, seguindo orien-
tação da Secretaria de  Vigilância 
do Ministério da Saúde na propos-
ta da Década de Segurança Viária. 
A Comissão Municipal terá dez 
membros.

TREM DA CRIANÇA

Como o Dia da Criança, ama-
nhã, é feriado, a Companhia Bra-
sileira de Trens Urbanos, que não 
funciona nos feriados e dias san-
tos de guarda, programou para 
hoje mais uma edição do “Trem 
da Criança”, a exemplo do que 
vem fazendo há dez anos, possibi-
litando um passeio aos alunos das 
escolas públicas estaduais e muni-
cipais. A programação começa às 
8h, na estação da Ribeira, e às 10 h 
sai a composição para o passeio a 
Parnamirim.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Agora é o cidadão
São tantas e tão graves as demandas na área da Segurança Públi-

ca que não dá para acompanhar o noticiário sobre o fi m da greve de 
dois meses dos policiais civis e dos servidores do Itep sem defender 
que o mesmo empenho demonstrado pelos manifestantes na hora 
de cobrar melhorias seja empregado na difícil tarefa de recuperar, do 
ponto de vista do cidadão, o tempo perdido durante a paralisação.

Parte considerável do que se espera para melhorar a situação 
das delegacias e da segurança depende dos esforços dos gestores 
públicos, do que não se duvida. Mas há uma outra parte considerá-
vel de responsabilidade que depende do bom funcionamento bu-
rocrático, de todos os órgãos ligados a essa pasta, o que inclui, evi-
dentemente, a dedicação dos servidores.  

Resolver difi culdades nas unidades prisionais é importantíssi-
mo, mas do mesmo modo é preciso botar para funcionar com efi -
ciência outros setores, como o Instituto Técnico. Impressiona que 
o setor tenha parado com atividades fundamentais de atendimen-
to ao cidadão, como a emissão de documentos – ou da segunda via 
deles. Sem desconhecer, claro, as condições precaríssimas da polí-
cia científi ca, que precisam ser melhoradas faz tempo.

Espera-se que o acordo fechado com o governo estadual resulte 
em melhorias para todo o sistema, mas, sobretudo, se espera que es-
teja renovada a energia dos funcionários públicos que agora voltarão 
ao serviço. Deve haver uma pilha de atividades exigindo tempo e dedi-
cação. E deve haver muitos usuários com urgência em ser atendidos.

É necessário agora, em favor do cidadão que precisa do bom fun-
cionamento das repartições públicas, a dedicação integral até que 
sejam zeradas ou reduzidas ao máximo as demandas dos usuários.

Não se pode, depois de mais de dois meses de intensa movi-
mentação nas ruas e em assembleias, voltar ao serviço no ritmo de 
antes. Primeiro, é preciso estruturar os órgãos para suportar bem a 
presença de usuários que devem procurar as unidades. Há, certa-
mente, um grupo considerável que, ao logo do período que durou o 
movimento, teve inúmeras necessidades, todas represadas. Atrapa-
lhar ainda mais a vida destes cidadãos vai ser, no mínimo, desres-
peitoso – e prato cheio para levar o estimado público para a con-
dição de ferrenhos opositores de movimentos grevistas como este.

Resta, pois, suspensa a greve e feitos os cálculos dos prós e con-
tras, recuperar o tempo perdido e voltar a manter as repartições 
atendendo o contribuinte com dignidade. É missão para o governo 
e para os servidores. A hora agora é de priorizar o cidadão.

Editorial

É proibido proibir*
A vaia levada por Rosalba Ciarlini durante a visita de Dilma se-

mana passada e a fi liação de Marina Silva ao PSB mesmo depois de 
a ex-ministra de Lula tentar vender a imagem de novidade na ve-
lha política me constrangeu menos do que a atitude conservadora 
de um grupo signifi cativo de artistas consagrados da música brasi-
leira que vem tentando impor uma nova censura no país. E admi-
to que a surpresa não é nem tanto pela censura em si, dada a quan-
tidade de exemplos que temos de cerceamento da liberdade de ex-
pressão no Brasil nos últimos meses, mas por quem a impõe agora.

Diante do que foi exposto com a criação do grupo Procure Sa-
ber, cuja porta-voz é a transloucada produtora Paula Lavigne, me 
parece surreal ver Caetano Veloso, Chico Buarque e Milton Nasci-
mento – só para citar três exemplos – tentando criar regras para a 
produção de biografi as que narrem a trajetória de pessoas públi-
cas e importantes para a construção da identidade cultural da nos-
sa história.  E fi co nos três exemplos porque deles, justamente por 
esse percurso, se esperavam posturas diferentes. Vítimas da censu-
ra, Chico, Caetano e Milton abrem mão do que defenderam lá atrás.  

Não menos lamentável que a postura de artistas vistos até 
pouco tempo atrás como heróis da resistência são os argumentos. 
Nas entrevistas que deu em nome do grupo até agora, Paula Lavig-
ne fala em cerceamento da vida privada como se os biógrafos fos-
sem paparazzis em busca de um fl agrante qualquer para estam-
par nas capas da primeira revista que pagar.  A lei brasileira é cla-
ra. Contra calúnia, injúria e difamação, todo cidadão pode proces-
sar e ser processado. Simples assim. Um biógrafo deve ter o direito 
de escrever sobre quem quer que seja e, da mesma forma, assumir 
as conseqüências pelo que botou no papel.

Até porque diferente do que igualmente pressupõem Lavigne, 
Chico e Caetano, um biógrafo não corre atrás de pessoas, mas de 
histórias. Se há um personagem central na história, o contexto e 
quem está em volta dele também são fundamentais para que o 
leitor conheça e entenda a vida e a obra da fonte central, seja ele 
artista, político, bandido ou quem for biografado.  

A reivindicação, não menos patética, é a de que se biógrafos 
enchem os tubos de dinheiro com a venda de livros, seria justo pa-
gar também os biografados. Esse, talvez, seja o argumento mais 
absurdo e mesquinho.  É difícil acreditar como artistas esclareci-
dos enxergam a arte a partir de um viés único, o fi nanceiro. Então, 
como disse o lúcido e fundamental Alceu Valença, uma das vo-
zes contrárias à censura das biografi as, pagando pode? Quer dizer 
que o problema é dinheiro?  

Assim como Roberto Carlos, que censurou a própria biografi a 
assinada pelo historiador e jornalista Paulo César de Araújo, Cae-
tano e Chico mostram que não têm noção de que o que construí-
ram faz parte, hoje, eles queiram ou não, da memória e da história 
cultural brasileira. E que justamente por ser público, deveria, por 
lei, ser proibido proibir.  

*Rafael Duarte é jornalista e autor da biografi a O homem da Fei-
ticeira – a história de Carlos Alexandre, em fase de edição.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Com pimenta e dendê
Em resposta ao marqueteiro João Santana, que disse ter sido 

o responsável por convencer Lula a ser candidato em 2002, Duda 
Mendonça rebate: “Já conheci profetas do futuro, mas é a primeira 
vez que alguém tenta mudar o passado”. O publicitário nega que 
tenha defendido que o PT lançasse outro candidato naquela elei-
ção. Critica, ainda, o tom da entrevista do ex-sócio à revista “Épo-
ca”: “Vaidosa, grosseira e invejosa. Não é digna de um marquetei-
ro talentoso e vencedor”. 

PORTEIRA... 
Além de discutirem o novo ce-
nário eleitoral, com a dobradi-
nha Eduardo Campos e Ma-
rina Silva, Dilma Rousseff  e 
Lula conversaram sobre a ne-
cessidade de evitar que parti-
dos médios deixem a aliança 
e migrem para candidatos de 
oposição. 

...FECHADA 
A lista das siglas sob risco de 
ataque especulativo inclui PP, 
PR, PSD e PDT. Segundo inter-
locutores do Planalto, fi cou “su-
bentendido” que a reforma mi-
nisterial, prevista para dezem-
bro, vai fi delizar os partidos 
para a reeleição da presidente. 

CRIPTONITA 
Campos e Marina têm algo em 
comum além do projeto polí-
tico: ambos sofrem de severa 
alergia a camarão. “Se nossos 
adversários quiserem nos der-
rubar, já têm uma arma secre-
ta, é só nos servirem um bobó”, 
brinca a ex-senadora. 

BEIJO DO GORDO 
Marina grava na próxima ter-
ça-feira participação no “Pro-
grama do Jô”, da TV Globo. A 
entrevista deve ir ao ar no mes-
mo dia. Campos também rece-
beu convite de Jô Soares, mas 
ainda não marcou data. 

CIRANDA 
A ex-senadora também será 
a entrevistada do programa 
“Roda Viva”, da TV Cultura, 
que vai ao ar na segunda-feira, 
dia 21. 

ROTA NACIONAL 
Depois de participar de even-
to do governo paulista, na ter-
ça-feira, José Serra disse a tuca-
nos paulistas que recebeu con-
vites de outros governadores 
do PSDB para fazer o mesmo. 

PÉ... 
Em encontro com Dilma nos 
EUA, no mês passado, Bill Clin-
ton disse à presidente que os 
episódios recentes envolven-
do espionagem no Brasil eram 

“coisa dos republicanos”, citan-
do o partido adversário do ex-
-presidente e de Barack Obama. 

...DO OUVIDO 
A petista escutou e respondeu 
que quem pagava a conta era o 
Brasil. 

ESTRATÉGIA 
A direção nacional do PP avi-
sou a governadores aliados que 
pretende se aproximar de can-
didatos de situação nas elei-
ções de 2014. O objetivo é am-
pliar a bancada do partido na 
Câmara e ganhar espaço de 
negociação com o governo 
federal. 

DNA 
Em entrevista a Luciana Gi-
menez exibida na terça-feira, 
Paulo Skaf (PMDB) foi apre-
sentado como “um dos res-
ponsáveis pela diminuição 
da conta de luz e pelo fi m da 
CPMF”. “Ninguém gostava de 
pagar. Eu fi cava brava”, disse a 
apresentadora. 

PALANQUINHO 1 
O Palácio dos Bandeirantes só 
abriu o microfone para um pre-
feito em uma grande cerimônia 
de assinatura de convênios on-
tem: Jonas Donizette, do PSB. 

PALANQUINHO 2 
Foi um gesto de Geraldo Alck-
min (PSDB) em direção à sigla 
do prefeito, eleito em 2012 com 
apoio de Campos e do tuca-
no Aécio Neves. O governador 
quer conversar com dirigentes 
do PSB no fi m de semana. 

TUDO... 
Carlos Lupi assumiu a presidên-
cia provisória do PDT em São 
Paulo após a saída de Paulinho 
da Força para fundar o Solidarie-
dade. Ele acumula a presidência 
da sigla no Brasil e no Rio. 

...NOSSO 
O endereço e o telefone do 
PDT-SP registrados na Justiça 
Eleitoral são da liderança do 
partido na Assembleia Legisla-
tiva paulista. 

Quem mais ganha com a aliança 
com Marina é o próprio Eduardo: 
ele vai achar uma saída honrosa 

para não ser candidato”.

DO GOVERNADOR DO CEARÁ, CID GOMES (Pros), comparando 
índices de intenção de voto da ex-senadora e do governador 

Eduardo Campos (PSB-PE). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ACIDENTE DE TRABALHO

O líder do governo no Senado, José Pimentel (PT-CE), participou 
ontem do Seminário Nacional sobre Alterações no Estatuto da Mi-
cro e Pequena Empresa, que aconteceu na Câmara dos Deputados. 

Ao cumprimentar o ministro Guilherme Afi f Domingos, da 
Micro e Pequena Empresa, ele brincou: 

– Nós temos aqui um ministro que, literalmente, tem dor de 
cotovelo! 

Afi f levou um tombo em agosto e sofreu uma contusão séria 
no cotovelo, que o fez fi car afastado do trabalho. Com o braço na 
tipoia, o ministro riu da brincadeira.

O GOVERNADOR DE Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), 
afi rmou ontem que a aliança 
com a ex-senadora Marina Silva, 
que ingressou no PSB após 
o fracasso da Rede, “causou 
verdadeiro terremoto na 
política brasileira”. A declaração 
foi feita durante entrevista 
coletiva em São Paulo, ao lado 
de Marina Silva, para apaziguar 
ânimos de militantes da Rede e 
PSB acerca da candidatura para 
2014. As informações são do 
portal UOL.

Questionado sobre como 
será a relação de PSB e Rede 
nos Estados, Campos afi rmou 
que será necessário haver 
diálogo com a militância 
socialista. “Precisamos dialogar 
nos Estados, com a nossa 
militância, mostrar como 
é importante essa aliança 
que causou um verdadeiro 
terremoto na política brasileira, 
que dissipou muita energia, que 
vai trazer muita gente para esse 
conjunto.”

Em alguns Estados, como 
no Rio Grande do Sul, o PSB 
integrou o governo do petista 
Tarso Genro. Em outros, como 
em São Paulo, a sigla faz parte 
da base de sustentação do 
tucano Geraldo Alckmin.

“Somos dois partidos 
independentes. A nossa 
aliança não é verticalizada, 
temos o compromisso com 
o projeto nacional e isso está 
posto pela Rede e PSB. Nos 
Estados as alianças estão sendo 
metabolizadas. Em algumas 
delas está tendo mudanças. Esse 
movimento dessa magnitude 
vai atrair muita gente (...) e 

obviamente aqueles que não 
compreenderam que não dá”, 
afi rmou Marina Silva.

Após o ingresso da ex-
senadora no PSB, o deputado 
federal Ronaldo Caiado (GO), 
líder do DEM na Câmara, 
retirou apoio que havia 
declarado a uma possível 
candidatura de Campos. 
Expoente dos ruralistas, Caiado 
sempre foi alvo de críticas 
por parte de Marina e de 
ambientalista. Perguntado sobre 
as baixas, o governador disse 
que as consequências já eram 
esperadas.

“Essa aliança é claro que 
tem consequências no sentido 
de aproximar muita gente e 
afastar alguns arranjos feitos a 
nível regional. Na hora que nós 
fi zemos essa aliança saímos de 
uma tática da defesa pra uma 
tática proativa, de oferecer e 
construir um caminho. Isso 
redesenha o quadro em Estados 
e municípios. Esse tempo não 

foi sufi ciente para que esse 
redesenho fi que claro”, afi rmou 
o socialista.

Sobre os militantes 
que saíram da Rede após a 
transferência de Marina ao PSB, 
a ex-senadora insinuou que 
lhes falta visão futura. “Eu vejo 
com respeito porque, como 
diz o Lacan, o sentido aparece 
só depois, e o esforço que eu 
e Eduardo estamos fazendo é 
o esforço de quebrar a velha 
política, no começo pode ser 
entendido como uma jogada, 
porque nunca ninguém viu isso.”

Sem citar nomes, Campos 
subiu o tom contra os críticos 
da aliança com Marina. “Eles 
procuram defeito no conteúdo e 
não conseguem encontrar.”

DECISÃO
O governador de 

Pernambuco e pré-candidato 
do PSB à Presidência, Eduardo 
Campos, afi rmou ontem que 
tomar a decisão agora sobre 

quem, entre ele e a ex-senadora 
Marina Silva (PSB), ocupará a 
cabeça de chapa seria cometer 
“os mesmos erros das práticas 
políticas” que a dupla condena. 

“Temos a necessidade de 
começar a mudança politica. 
E vamos começar cometendo 
os mesmos erros das práticas 
políticas que estamos 
condenando? Começar a 
discussão pela chapa, nomes, 
arranjo eleitoral para ir para 
o político de novo? Não, nós 
temos clareza de que esta é 
a hora de debater conteúdo, 
futuro. Em 2014 vamos tomar 
a decisão sobre a chapa”, 
afi rmou. 

Campos participou de um 
almoço em São Paulo com 
Marina hoje. Os dois deram 
entrevista em um hotel após o 
encontro. 

No encontro, defi niram que 
PSB e Rede Sustentabilidade 
--partido que a ex-senadora 
tenta criar e que teve o pedido 
de registro rejeitado pela 
Justiça-- vão promover um 
encontro no próximo dia 29 
para estabelecer diretrizes para 
o programa da candidatura da 
chapa em 2014.

Marina disse que o acordo 
“inverte um processo na política 
brasileira”. 

“Tradicionalmente, faz-se 
uma aliança eleitoral, ganha-se o 
governo e depois inventa-se um 
programa. Nós estamos fazendo 
uma aliança programática, 
vamos adensar a aliança, dar 
substância ao conteúdo e aí 
sim que a aliança programática 
poderá se tornar uma aliança 
fática”, afi rmou.

A presidente Dilma 
Rousseff  reuniu-se por mais 
de cinco horas ontem com 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, numa extensa 
avaliação sobre o cenário 
eleitoral de 2014, a composição 
de chapas de oposição e a 
situação do governo nesta etapa 
pós-manifestações. 

É o primeiro encontro da 
presidente com seu principal 
conselheiro político desde a 
composição da chapa entre 
os ex-ministros do governo 
Lula Marina Silva (PSB-AC) e 
Eduardo Campos (PSB-PE), no 
fi m de semana passado. 

Ontem à tarde, ao lado de 
seu marqueteiro, João Santana, 
do ex-ministro Franklin 

Martins, do ministro Aloizio 
Mercadante (Educação), do 
presidente do PT, Rui Falcão, e 
de seu chefe de gabinete, Giles 
Azevedo, a presidente ouviu de 

Lula elogios e observações em 
relação à condução de projetos 
importantes para o governo, 
como o Mais Médicos e os 
royalties para a educação, ao 

seu discurso contra os casos 
de espionagem dos Estados 
Unidos no Brasil na Assembleia 
da ONU, no mês passado, e 
à costura de seus palanques 
regionais. 

“Em relação às eleições, a 
avaliação que foi feita é que 
nós temos muito tempo ainda. 
Sinceramente, nós estamos 
menos preocupados com 
como é o quadro dos outros 
concorrentes, com outras 
candidaturas, quem será, isso 
não está totalmente defi nido, 
é apenas uma tendência hoje. 
Em relação às outras duas 
candidaturas nós podemos 
ter mudanças ainda, inclusive 
nessas candidaturas”, disse 
Mercadante. 

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) publicou ontem a 
íntegra dos votos e debates dos 
ministros durante o julgamento 
dos recursos do mensalão. 

Com isso, está concluída 
a publicação que foi iniciada 
ontem do documento 
conhecido como acórdão e o 
prazo para as novas apelações 
começa a contar a partir de 
amanhã. 

Treze dos 25 condenados 
terão que apresentar até o 

próximo dia 15 um recurso 
conhecido como embargos 
declaratórios. Ele serve para 
esclarecer trechos do acórdão, 
porém, não tem poder de alterar 
as condenações. 

A expectativa é que o 
julgamento deste novo lote 
de recursos aconteça ainda 
neste mês e, fi nda a análise, 
condenados como o delator do 
esquema, Roberto Jeff erson, e os 
deputados Valdemar Costa Neto 
(PR-SP) e Pedro Henry (PP-MT) 

podem iniciar o cumprimento 
de suas penas. 

Além dos 13, há um grupo 
de outros 12 réus, entre eles o 
ex-ministro José Dirceu e o ex-
presidente do PT José Genoino, 
que terão direito a um recurso 
conhecido como embargos 
infringentes. Ele tem o poder 
de reverter condenações por 
formação de quadrilha e de 
lavagem de dinheiro para alguns 
dos condenados. 

O prazo para a 

apresentação dos infringentes, 
no entanto, é maior, de 30 
dias a partir de amanhã. O 
Ministério Público ainda 
terá outros 30 dias para se 
posicionar sobre os recursos. 

Somente após essas etapas é 
que o relator, ministro Luiz Fux, 
poderá produzir seu voto e pedir 
a inclusão do caso na pauta 
do plenário. Devido a isso, a 
expectativa é que o julgamento 
dos infringentes só aconteça no 
ano que vem.

DOBRADINHA EM

/ ELEIÇÕES /  EDUARDO CAMPOS DIZ QUE ALIANÇA COM 
MARINA ‘CAUSOU VERDADEIRO TERREMOTO NA POLÍTICA’

 ▶ Dilma Rousseff deixa Alvorada após reunião com Lula

 ALAN MARQUES/FOLHAPRESS

EM ENCONTRO COM LULA, DILMA 
AVALIA CENÁRIO PARA 2014

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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 ▶ Marina e Campos juntos: coletiva para apaziguar ânimos de militantes
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acórdão do mensalão
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Conecte-se

Descoberta
Descobri que estou vivendo num 
outro país, o Brasil do PT. Aqui, político 
roubar, fazer mensalões e mensalinhos, 
pode. Tocar fogo em ônibus, em carros, 
depredar repartições públicas, lojas, 
bancos, pode. Juiz mandar soltar 
bandidos pode. Matar mulher por 
qualquer motivo fútil pode. Estuprar 
meninas e em seguida matá-las 
pode. Estuprar turista e fi car à solta 
cometendo outros crimes, pode. Pagar 
inúmeros impostos e não receber nada 
em troca pode. Ver o governo arrecadar 
bilhões e não construir, estadas nem 
portos, não oferecer saúde, educação, 
creches, segurança, nada de nada, a 
não ser Arenas pode. Saber que um ex-
guerrilheira gasta uma fortuna para se 
hospedar em hotéis de luxo no exterior 
pode. Pagar plano de saúde e não ter 
médicos de várias especialidades para 
atender pode.

Geraldo Batista
Por e-mail

Passe Livre
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo 
seu compromisso com a verdade. 
Não vai ser mesmo num passe de 
mágica que teremos o direito ao 
passe livre em Natal. Se há 25 anos 
conquistamos direitos sociais básicos 
(saúde, educação de qualidade, 
moradia, segurança etc.), mas até 
hoje esses direitos não são garantidos 
ao povo, como imaginar que, num 
passe de mágica, teremos direito ao 
passe livre? Nossos representantes 
deveriam ter mais respeito pelo povo. 
Não adianta aprovar projeto de lei que 
não sairá do papel. Isso é demagogia. 
Até quando seremos apenas cidadãos 
de papel? Estamos longe de viver 
plenamente nossa cidadania numa 
“democracia” como a nossa.

Jaciane Oliveira Rodrigues
Por e-mail

Passe Livre - 2
Matéria bem abrangente e 

contextualizada do NOVO JORNAL 
sobre o projeto Passe Livre. O 
parabéns começa pelo título: “Sem 
Passe de Mágica”.

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

Passe Livre - 3
Será que a prefeitura tem condições 
de assumir esse custo? E quando ela 
atrasar o repasse aos empresários?

Benício Siqueira, @beniciosiqueira
Pelo Twitter

Eleição
Quase ninguém está sabendo, mas 
em 12 de novembro teremos eleição 
para conselheiro federal do RN junto 
ao Confea. E nossos profi ssionais 
precisam fi car atentos ao evento, 
participando com o voto, antes que 
os gênios do nosso Sistema CREAS/
CONFEA tornem esta eleição indireta, 
só com os votos dos presidentes dos 
Sindicatos, Associações, ou seja com 
o voto dos presidentes das Entidades. 
Foi pra quebrar esta “tradição” sem 
renovação dos quadros que um dia eu 
me candidatei a Presidente do CREA e 
vocês votaram pra me eleger.
Por isso mesmo chamo a atenção para 
que nossa categoria vote no nosso 

Conselheiro Federal, que de acordo 
com a Lei terá que ser Engenheiro 
Agrônomo, mas precisa ser votado por 
todos os registrados no CREA.
Sugiro aos colegas o voto para o 
Agrônomo Antonio Carlos, sem 
desmerecer os outros candidatos. 
Antonio Carlos é servidor público, 
jovem, com larga experiência como 
Conselheiro Regional do CREA RN, ex-
diretor do CREA RN, formado na nossa 
ESAM, e desponta no cenário nacional 
como uma esperança de renovação 
tão importante para proceder as 
mudanças que se fazem necessárias 
na política profi ssional.
Já não cabem mais os caciques 
do nosso Sistema resolverem os 
problemas em Brasilia, sem os pés no 
chão de nossas atividades regionais, 
sem conhecer nossa realidade 
profi ssional, e com repetições de 
políticas desenvolvidas no século 
passado. Por isso peço pra mais uma 
vez participar da votação na sede do 
CREA em todo o estado, e na sede 
da UFERSA em Mossoró, unidos ao 
nome de um profi ssional que conhece 
o Sistema e reconhece o valor do 
trabalho da Agronomia e da classe 
tecnológica do RN.

Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho
Por e-mail
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Na visita que fi z por esses 
dias ouvi a tia perguntar ao 
sobrinho de seus cinco, seis 
anos: quando você crescer 
vai ser o quê? Foi a senha 
pra que repassasse em mim 
as mil e uma coisas que eu 
pensei ser ao crescer. Hoje, 
olho o retrovisor e nele não 
há qualquer sombra da 
realização dos meus desejos. 
Moleque em meus 10 anos, 
jogando pelada nas ruas 
areadas do Tirol (Djalma 
Maranhão não tinha ainda 
assumido a prefeitura) 
sonhava ser goleiro do 
ABC. Me contentei em ver 
Ribamar e Erivan defender 
bolas impossíveis. Depois, 

sucedendo-se nos ouvidos 
as vozes de Dick Farney, 
Agostinho dos Santos, Luiz 
Cláudio e etc e etc, tudo 
saindo dos sulcos dos velhos 
e ainda atuais LPs, pensei: vou 
ser cantor. Ou músico porque 
também ouvia o bandolim 
de Jacob, a fl auta de Altamiro 
Carrilho, o cavaquinho de 
Waldir Azevedo, o violão 
de Carlos Lyra e etc e etc. 
Nas aulas do Ginásio 7 
de Setembro as notas na 
matemática de William e 
na Geografi a do professor 
Coutinho eram ridículas. Mas 
eu não faltava às aulas de 
música da professora Natércia, 
com notas das melhores nas 

provas escritas. Na prática, o  
desafi nado mostrava a cara. 
Ou a voz destrambelhada. Fim 
de linha.

Andei pensando em dar 
braçadas no mar, nos açudes 
e nas piscinas. Decidido em 
fazer a travessia, a nado, 
do cais da Tavares de Lira à 
Redinha, nos tempos em que 
não havia outro caminho 
para se chegar à praia no 
lado oposto ao Potengi. Tudo 
parou no tiro certeiro e irônico 
de Abmael Morais ao ouvir 
esta minha meta: “Você? Com 
este físico de jogador de dama 
e gamão não atravessa o Poço 
do Dentão”. Parei de tomar 
banho de mar, passo longe dos 

açudes e só voltei à Redinha 
quando Cortez Pereira, em 
seu governo, pavimentou 
a estrada que leva àquela 
praia. Fui de carro. Repórter 
de jornal viajei na ilusão de 
em algum momento escrever 
um livro, mas consciente de 
que precisaria ter uma boa 
caminha, ainda. Até o dia que 
encontrei o texto de Joanilo 
de Paula Rego sobre Natal. 
Não era somente palavras 
sobre páginas de papel. 
Tinha ritmo, era música. 
Na imaginação surgiam  
imagens, era fotografi a. 
Era linda, era mulher. Natal 
maravilhosamente bela. Era 
verso, era prosa. Olhei pro 
meu texto, era nada.  O talento 
não me acompanhava. Parei. 
Olho de novo o retrovisor do 
tempo e vejo Erivan, Chico 
Januário, Joanilo e Eduardo 
Gaag, amigos com os quais 
convivi. No trabalho e pelo 
talento deles, me conformo. 
Lembro, ouço, leio e bato 
palmas.

Os números foram divulgados 
no começo do mês: em 1992 um 
total de 22,8 milhões de brasileiros 
passavam fome. Uma multidão 
de famintos, gente sofrida, 
desesperançada. Neste 2013 são 
13,6 milhões. Continua sendo 
uma multidão, mas decresceu em 
mais de 9 milhões. Longe ainda de 
deixar feliz quem tenha o mínimo 
de sensibilidade, de sentimento. 
Mas abre brecha para a esperança 
de que   esta queda continue.

Os dados revelados têm 
a chancela da FAO/ONU, o 
que lhes confere credibilidade. 
Mas não deixa de revelar a 
preocupação: ainda são muitos, 

milhões, que vivem no mundo 
da fome, do desespero, da 
miséria. É duro pensar sobre 
o milagre da sobrevivência 
dessa população. Em pleno 
século XXI, de extraordinárias 
descobertas científi cas, de avanços 
econômicos e estudos e teorias 
sobre a dignidade humana nossa 
sociedade não tenha ainda 
conseguido eliminar a mais 
nociva e triste de nossas mazelas, 
a fome. Ela deixa o homem frágil, 
debilitado, à mercê, absolutamente 
dependente de tudo e de todos. Os 
números anunciados agora são 
um fi lete de luz, tênue ainda, mas 
traz esperança.

Estamos vivendo a semana da 
música. Foi isso que vi em jornais e 
televisão. Achei formidável a forma 
de comemoração, celebrando uma 
das coisas que a vida de melhor 
nos oferece, fazendo com que 
chegasse às pessoas, apresentando 
o que há de melhor, sem cobrar 
ingresso. Vi e li as reportagens 
mostrando grupos de artistas indo 
aos bairros e escolas do interior 
com espetáculos reunindo muitos 
curiosos.

Era repertório que alternava, 
segundo as matérias, clássicos 
e música popular. Fantástico 
perceber a concentração de 
quem estava na plateia atenta, 

rosto fi xado no palco, semblante 
feliz, palmas entusiasmadas ao 
fi nal. E aí é hora de perguntar: 
esse povo precisará esperar por 
mais um ano, por uma nova 
semana para ter acesso a esse 
tipo de espetáculo? Se foi uma 
experiência está aprovada e 
poderia, até deveria, ser repitada 
em outras oportunidades. Se 
estou desinformado e este evento 
repetiu-se em anos anteriores, um 
motivo a mais para intensifi cá-los. 
Um investimento que valerá muito 
a pena. Educa,  faz as pessoas 
felizes, além de mostrar nossos 
artistas e o que de melhor temos 
no campo de nossa música.

Ouvi o comentário e 
passo à frente: a lagoa Manoel 
Felipe, aquela que recebeu um 
cenário diferente e começou 
a ser chamada de Cidade 
da Criança, não deveria ter 
muros. Ser protegida, está 
certo. Estabelecer os limites 
do parque, mas nunca 
esconder de quem passa 
em seus arredores o espelho 
d’água existente ali. Fazer 
como, então? Uma cerca, 

sei lá. Entrega pro arquiteto 
que ele encontra a solução e 
certamente será uma idéia 
que o embelezará ainda mais.

Lagoas, por onde andei 
(não foram muitos lugares, 
foram até poucos), todas 
estavam à mostra, todas 
deixando a paisagem mais 
suave, agradável e bonita. 
Espelho d’água é belo em 
qualquer lugar. Por que, 
então, aprisioná-lo, escondê-

lo? Eu, de minha parte, quero 
passar pela Rodrigues Alves 
ou Prudente de Morais e 
enxergar a Manoel Felipe. 
Como acontece quando 
passamos no parque Solon 
de Lucena, em João Pessoa; 
na Rodrigo de Freitas, no Rio 
de Janeiro; ou nos parques de 
Tanguá e Tingui, em Curitiba.
Tudo amplamente à vista, 
livres de paredes. Entre nós, 
já temos poucos parques. O 

que temos, está escondido. 
Talvez uma vocação nossa, 
pois na Via Costeira hotéis já 
ensaiam muros escondendo 
a visão do mar. Mas isso já é 
outra coisa. Sobre a Manoel 
Felipe ouvi a opinião, achei 
boa a ideia e passo adiante, 
enquanto continuamos 
aguardando a fi nalização 
dos trabalhos na Cidade da 
Criança, anunciados e adiados 
por longos cinco anos. 

POR QUÊ ESCONDER A “MANOEL FELIPE?”

TEMOS MENOS FAMINTOS, 
MAS AINDA SÃO MILHÕES

MÚSICA PARA EDUCAR E FAZER 
O POVO MAIS FELIZ

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O que você quer 
quando crescer?

Deu chabu*
No fi nal de 2009 a revista Th e Economist dedicou ao Brasil sua a 

capa e 14 páginas para enaltecer a economia brasileira e demonstrar 
a confi ança que o mundo depositava no futuro do país. A capa trouxe 
uma imagem do Cristo Redentor levantando como um foguete e o tí-
tulo da reportagem foi “Brazil takes off ” (O Brasil decola).

Passados quatro anos a revista volta a dedicar nova capa e outras 
14 páginas ao país na edição de outubro, que já está em circulação. 
Dessa vez, porém, o Cristo foguete está caindo e em vez de elogios 
o Brasil recebe críticas e descrença. O título, desta vez, é: “Has Brazil 
Blown it?” (O Brasil estragou tudo?)

Em 2009 o Brasil aparentava sair-se bem da crise mundial --- ma-
rolinha--- benefi ciado pela forte procura asiática por suas commodi-
ties minerais e agrícolas.

Num primeiro momento o estímulo ao consumo, via oferta de 
crédito abundante e fácil deu certo e garantiu bons índices de desem-
penho do PIB. Esqueceram que isso tem limite. Primeiro, o endivida-
mento das famílias bateu no topo e depois a capacidade de produção 
nacional esgotou-se, fazendo crescer as importações.

As correções que deviam ter acontecido do período das vacas gor-
das não ocorreram. Isso era fundamental para assegurar o melhor e 
mais sustentável fator de estímulo ao crescimento que é o investimento.

Como o governo não tem capacidade de investimento, tanto em 
recursos como em gerência, o jeito foi apelar para o setor privado e 
providenciar as concessões ( falar em privatização é proibido).

Para não ser “acusada” de neoliberal nem trair os dogmas esquer-
distas, a presidente Dilma Rousseff  quis fazer a coisa diferente, fi xan-
do regras que davam poder de intervenção estatal nos negócios.

Depois de realizar com sucesso leilões no modelo “capitalista”, en-
tre eles o da Bacia Potiguar de petróleo em águas profundas, vieram 
as mudanças.

Iniciaram-se então 25 processos de concessões para portos, ae-
roportos, ferrovias, rodovias e petróleo e gás. Desses, apenas oito tem 
chance de serem concretizados a curto prazo.

No primeiro teste, com duas rodovias, uma licitação deu deserta 
e outra foi vencida por um consórcio de pequenas empreiteiras. A luz 
amarela se acendeu, colocando o modelo petista em risco.

Depois, veio o leilão do campo de Libra, do pré-sal, ufanistica-
mente saudado como a última grande província petrolífera do plane-
ta. O governo contava com a participação de 40 empresas e com um 
ágio de US$ 15 bilhões, mas apenas 11 compareceram e as 4 gigantes 
internacionais do setor fi caram de fora.

O desinteresse dos investidores foi provocado, principalmente, 
por uma regra que obrigava o vencedor do leilão a aceitar uma socie-
dade com a Petrobras, de 30% do negócio. Além disso, fi cava impe-
dido de operar a exploração, função exclusiva da estatal brasileira.Só 
um maluco necessitado colocaria seu dinheiro num negócio desses.

Agora, mais do que nunca, a fi cha precisa cair para que nossos so-
cialistas sigam o ensinamento do comunista Deng Xiaoping: “ Não in-
teressa a cor do gato, interessa que ele peque o rato”.

* EXCEPCIONALMENTE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 27/09/2013

Plural
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Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
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coluna às sextas-feiras
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Editor 

Marcos Bezerra
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2,949 0,35%9,5%

Festa do Boi 2013

Números:

 ▷ 6 mil animais
 ▷ 300 expositores
 ▷ R$ 100 milhões em negócios
 ▷ 500 mil visitantes

 » Data: 12 a 20 de outubro

 » Local: Parque Aristófanes 

Fernandes, em Parnamirim

 » Visitação: Das 6h à 0h. 

Preço:

 ▷ R$ 4 – inteira
 ▷ R$ 2 – meia

*acesso é gratuito até as 13h. 

A Festa do Boi deste ano 
será palco para as discussões 
sobre o programa do leite. 
A produção vai passar por 
um ajustamento técnico. A 
produção diária de 100 mil 
litros leite benefi cia mais 
de 300 mil pessoas em todo 
o Rio Grande do Norte. No 
entanto, o Governo do Estado 
está com uma dívida de R$ 6 
milhões com os produtores. 
O valor faz referência ao mês 
de setembro. “Para outubro, 
os recursos estão garantidos. 
O que falta será repactuado. 
Ainda aguardamos os dados 
da produção das duas últimas 
semanas de setembro. Com 
isso, nós podemos fechar 
um valor preciso”, assegurou 
Tarcísio Bezerra, da Sape.

Segundo ele, durante a 
feira agrícola será realizada 
um evento técnico de 
planejamento, com objetivo 
de otimizar a produção leiteira 
potiguar. “Nós temos de 
verifi car qual a real necessidade 
de produção para o Programa 
do Leite. O Governo passa por 
uma severa crise fi nanceira e 
temos de reduzir os custos. No 
entanto, nós contamos com a 
ajuda dos produtores para fazer 
isso”, avalia.

Em novembro, a secretaria 
de agricultura promete realizar 
um recadastramento dos 
benefi ciários do Programa do 
Leite. Há três anos que o quadro 
de 300 mil matriculados não é 
atualizado. “Temos de verifi car 
quem é que continua recebendo 
e quem é que realmente 
necessita. O cadastramento é 
necessário para a redução dos 
custos do programa do leite 
potiguar”, aponta.

Apesar da classifi cação do Mi-
nistério da Agricultura certifi cando 
o Rio Grande do Norte como área 
e livre da febre aftosa, fato ocorri-
do em setembro passado, o que 
já possibilita o transporte de ani-
mais para Estados brasileiros com 

o mesmo nível de segurança sanitá-
ria, os produtores potiguares ainda 
aguardam a liberação do status de 
área livre internacional. A mudan-
ça pode permitir que as feiras agrí-
colas locais recebam animais vin-
dos de outros países. “E para parti-

O governo estadual ainda 
não confi rmou o pagamento 
da cota do patrocínio da Festa 
do Boi deste ano. Ontem, 
durante a apresentação 
da programação ofi cial do 
evento, o presidente da Anorc, 
Marco Aurélio Sá, cobrou 
publicamente o pagamento da 
cota. “A festa está garantida, 
sim, mas tudo saiu aqui 
da associação. Tivemos de 
garantir o fi nanciamento do 
evento sem contar com a ajuda 
governamental”, lamentou.

Ainda de acordo com ele, o 
Governo do Estado prometeu 
pagar R$ 230 mil, uma redução 
de quase 40% em relação ao 
patrocínio pago em 2012. A 
redução não vai prejudicar 
a edição da festa deste ano, 

mas pode comprometer a 
conservação do parque de 
exposições. “Todo o caixa da 
Anorc foi gasto com a feira 
deste ano. Só que nosso temor 
é como vamos manter a 
estrutura no restante do ano”, 
disse. Por mês, os serviços 
de manutenção do Parque 
Aristófanes Fernandes custam 
R$ 40 mil.

O secretário de agricultura, 
Tarcísio Bezerra, prometeu 
pagar a cota de patrocínio no 
início da próxima semana. 
“O dinheiro está garantido. 
A feira não vai fi car sem a 
participação fi nanceira do 
governo estadual. Depois disso, 
nós nos comprometemos em 
arcar com parte dos serviços de 
manutenção”, responde.

O TOURO DA raça Gir Leiteiro “Em-
parn Riso”, com seis anos de idade, 
tem vida de celebridade. Recebe ali-
mentação diferenciada, possui tra-
tador privativo e tem até um release 
com informações para imprensa. O 
animal é uma dos destaques da Fes-
ta do Boi deste ano, a maior exposi-
ção de animais e máquinas agríco-
las do Rio Grande do Norte. O even-
to chega a sua 51ª edição, no Parque 
de Exposições Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim, com a expec-
tativa de movimentar R$ 100 mi-
lhões em negócios e receber mais 
500 mil pessoas durante os dez dias 
de feira. A abertura será amanhã. 

“Emparn Riso” vai participar 
na terça-feira do julgamento téc-
nico da raça Gir Leiteiro. Ele é o 
franco favorito, pois é o atual cam-
peão da categoria. “É o nosso astro 
e a principal estrela da nossa fa-
zenda”, conta João Pereira de Brito, 
o proprietário do animal. O touro 
também terá o sêmen comerciali-
zado durante a feita. Uma dose do 
campeão custa R$ 1 mil. “Somen-
te com ele, nós queremos a inde-
pendência fi nanceira da nossa fa-
zenda”, conta Brito. 

Para o pecuarista, a Festa do 
Boi é a porta de entrada para no-
vos negócios. “Estamos aqui para 
conhecer pessoas de todo o Brasil. 

Nosso rebanho é de muita qualida-
de”, ressalta. A abertura ofi cial da 
feira ao público só amanhã, às 17 
horas, mas as atividades agrícolas 
se iniciam hoje. O parque de expo-
sições recebe a uma jornada técni-
ca para os produtores da raça Giro-
lando. “A festa só começa no ama-
nhã, mas temos um grande leque 
de atividades técnicas. Até o ini-
cio das atividades estamos prepa-
rando o parque para receber o pú-
blico”, disse Marco Aurélio Sá, pre-
sidente da Associação Norte-rio-
-grandense de Criadores (Anorc). 
Ontem, em Parnamirim, a Anorc 
apresentou à imprensa toda a pro-
gramação da Festa do Boi. 

O parque começou ontem a 
receber os seis mil animais – entre 
caprinos, bovinos e equinos – pre-
vistos para participarem das expo-
sições ou leilões. Serão 300 exposi-
tores agropecuários ao longo dos 
dias 12 e 20 de outubro. “Os 27 hec-
tares do Parque Aristófanes Fer-
nandes estarão tomados por ani-
mais vindos de todo o Nordeste e 
também dos estados do Pará, São 

Paulo e Minas Gerais”, explicou Sá.
Em 2013, pela primeira vez na 

história do evento, a feira potiguar 
faz parte do calendário ofi cial de 
eventos do Ministério da Agricul-
tura. A expectativa é de que a feira 
movimente mais R$ 100 milhões 
em 2014, um aumento de 30% em 
relação ao ano passado. “Apesar dos 
pesares, nós estamos vendo uma 
melhoria no setor agropecuário. 
Acreditamos que esta será uma das 
melhores feiras dos últimos anos”, 
afi rmou o presidente da Anorcc, 
lembrando que o rebanho bovino 
do Rio Grande do Norte acumu-
lou uma perda de 189.586 animais 
no ano passado, devido a estiagem 
prolongada dos últimos dois anos, 
segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

De acordo com a Pesquisa de 
Pecuária Municipal 2012, o período 
de estiagem causou um decrésci-
mo de 18,1% reduzindo de 1.047.797 
cabeças de gado, em 2011, para os 
858.211 animais de 2012. O rebanho 
leiteiro também foi reduzido em 
17,1% e a produção de leite caiu de 

243 mil litros para 198 mil litros. 
Os leilões agropecuários co-

meçam amanhã, com o “Balde 
Cheio”, que vai comercializar gado 
leiteiro das raças Gir e Girolando. 
Até o dia 20, a feira deve receber 
outros seis leilões. O mais espera-
do é o da terça-feira, com o leilão 
ofi cial da raça de cavalos Quarto 
de Milha, em que os animais che-
gam a ser negociados por R$ 500 
mil. O último leilão será realizado 
na sexta-feira da semana que vem, 
com a presença dos animais das 
raças Guzerá e Nelore.

A edição deste ano da Festa do 
Boi será a primeira com a classifi -
cação de área livre da aftosa com 
vacinação. Há seis anos os produ-
tores potiguares aguardavam pela 
reclassifi cação do Ministério da 
Agricultura. “O Estado tem feito 
um enorme esforço junto ao mi-
nistério para conseguir a mudan-
ça de status, mas conseguimos 
sair em bloco junto com outros es-
tados do Nordeste”, explicou o se-
cretário estadual de agricultura 
(Sape), Tarcísio Bezerra.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BOI / AGROPECUÁRIA /  FESTA DO BOI COMEÇA AMANHÃ E 
TEM EXPECTATIVA DE MOVIMENTAR R$ 100 MILHÕES, 30% 
A MAIS QUE EM 2012. EDIÇÃO DESTE ANO É A PRIMEIRA 
COM O RN COMO ÁREA LIVRE DA AFTOSA

EM DIAS DE GALA

 ▶ Emparn Riso, uma das estrelas da festa, tem tratamento especial e porção de sêmem avaliada em R$ 1 mil 

É O NOSSO ASTRO E 
A PRINCIPAL ESTRELA 
DA NOSSA FAZENDA 
(....) SOMENTE COM 
ELE, NÓS QUEREMOS 
A INDEPENDÊNCIA 
FINANCEIRA DA 
NOSSA FAZENDA”

João Pereira de Brito 
Proprietário de “Emparn”

ANORC FAZ COBRANÇA 
PÚBLICA AO ESTADO

ÁREA LIVRE INTERNACIONAL 
PARA AFTOSA

PROGRAMA 
DO LEITE EM 
DISCUSSÃO

ciparem de feiras internacionais, os 
animais potiguares ainda são obri-
gados a passar por uma quarente-
na”, esclareceu Orlando Procópio, 
superintendente estadual do Mi-
nistério da Agricultura.

Em fevereiro do próximo ano, 
segundo Orlando Procópio, uma 
equipa da Organização Mundial da 
Saúde Animal fará uma auditoria 
no Rio Grande do Norte. “A estrutu-
ra de fi scalização do rebanho deve 
ser ampliada. Não podemos perder 
esta chance. Eu acredito que a es-
trutura do Idiarn [Instituto de De-
fesa e Inspeção Agropecuária] deve 
ser ampliada para que possamos 
garantir este status”, afi rmou.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com a diretora do Idiarn, Ma-
ria Leonice de Freitas, mas não ob-
teve sucesso. Segundo o titular da 
agricultura estadual, Tarcísio Be-
zerra, o Governo deve iniciar ainda 
nos próximos dias o planejamento 
para melhorar a estrutura de fi sca-
lização e proteção agrosanitária. 

 ▶ Orlando Proocópio, do Ministério da Agricultura, informa sobre auditoria   

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A BALANÇA COMERCIAL do agrone-
gócio teve superávit (exportações 
maiores que importações) de US$ 
7,59 bilhões em setembro. O sal-
do positivo é 3,1% superior ao do 
mesmo mês de 2012. Foram regis-
trados US$ 8,96 bilhões em expor-
tações e US$ 1,38 bilhão em im-
portações no mês. O complexo 
soja (óleo, farelo e grão) voltou a li-
derar as vendas externas. No perí-
odo de janeiro a setembro, a balan-
ça do setor agrícola acumula saldo 
positivo de US$ 65,33 bilhões. Os 
dados foram divulgados hoje (10) 
pelo Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento.

Os produtos da soja fatura-
ram US$ 2,74 bilhões, o equivalen-
te a 30,6% do total exportado pelo 
setor agrícola no mês. A soja em 
grão, forma bruta da commodity, 
foi a que mais teve destaque, com 
US$ 1,85 bilhão em vendas. Com 
relação a setembro de 2012, houve 
crescimento de 55,3% no volume 
fi nanceiro exportado de produtos 
do complexo soja. A alta fi ca atrás 
somente da verifi cada no setor de 
bebidas, que, apesar de defi citário, 
registrou exportações 88,1% supe-
riores às do ano passado.

As carnes e o complexo sucro-
alcooleiro ocuparam o segundo e 
o terceiro lugares no ranking dos 
produtos que lideraram as ven-
das externas, repetindo cenário 
verifi cado em meses anteriores. 
O primeiro exportou US$ 1,38 bi-
lhão em setembro, o equivalente a 
18,1% do total arrecadado, e teve 
leve crescimento de 0,7% ante as 
vendas do mesmo mês de 2012. O 
segundo vendeu US$ 1,24 bilhão, 
ou 16,3% do total comercializado, 
mas registrou recuo de 26,4% nas 
vendas em relação a setembro do 
ano passado.

Tanto em setembro como no 
acumulado do ano, os destinos 
principais das vendas do setor agrí-
cola brasileiro foram a China, os Pa-
íses Baixos e os Estados Unidos.

A PARTIR DE agora, qualquer cida-
dão, inclusive os que não têm con-
ta bancária, poderão receber be-
nefícios de programas sociais, pa-
gar contas, fazer compras ou re-
ceber créditos pelo celular. A nova 
regra, publicada hoje (10) no Diá-
rio Ofi cial da União, inclui essa fer-
ramenta no Sistema de Pagamen-
tos Brasileiro (SPB), que dá suporte 
à movimentação fi nanceira entre 
agentes econômicos e permite a 
transferência de recursos, além de 
processar e liquidar pagamentos.

Com isso, o celular poderá ser 
usado como se fosse um cartão de 
banco. “Com um celular na mão, as 
pessoas poderão fazer toda a mo-
vimentação do recebimento do be-
nefício até o débito no comércio 
local, da mesma maneira que hoje 
operam quando colocam crédi-
tos nos celulares pré-pagos”, expli-
cou o senador Walter Pinheiro (PT-
-BA), autor do projeto original.

Segundo o senador, a medida 
benefi ciará a qualquer pessoa, mas 
será mais vantajosa para as que es-
tão fora do sistema bancário, pro-
porcionando a elas as facilidades 
do uso do aparelho móvel para pa-
gamentos e movimentações fi -
nanceiras. “É o caso dos benefi cia-
dos pelo programa Bolsa Família e 
dos aposentados do INSS [Institu-
to Nacional do Seguro Social], que, 
muitas vezes, precisam se deslocar 
até cidades vizinhas para encon-
trar uma agência bancária”, expli-
cou. Além disso, aqueles que não 
têm contas bancárias poderão re-
ceber crédito e fazer compras pelo 
celular. Também será possível mo-
vimentar subvenções econômicas, 
como a destinada a produtores da 
safra 2011/2012 de cana.

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Edison Lobão, disse ontem 
novamente que o governo não 
defi niu se haverá reajuste no 
preço da gasolina neste ano. 
“Não sei nem se terá”, respondeu 
o ministro a jornalistas, ao 
ser perguntado se o aumento 
poderia ser de 6%, para 
completar o percentual solicitado 
pela Petrobras. 

No início do ano, o governo 
autorizou aumento de 6,6% da 
gasolina nas refi narias, para 

alinhar o preço do combustível 
ao mercado internacional. O 
reajuste solicitado pela Petrobras 
foi 13% para todo o ano.

Há duas semanas, Lobão 
disse que o assunto está sendo 
discutido pelo Conselho de 
Administração da Petrobras, 
presidido pelo ministro da 
Fazenda, Guido Mantega. Ele 
sinalizou que o combustível 
poderá ter novo aumento até o 
fi m do ano.

“O presidente do conselho, ao 

aprovar o aumento em janeiro, 
disse que poderia haver até o 
fi m do ano uma nova revisão 
dos preços. Quem decide isso 
é a diretoria e o Conselho de 
Administração da Petrobras”, 
disse Lobão, hoje.

Questionado se seria 
justo um reajuste de 6%, para 
completar a diferença do que foi 
solicitado anteriormente pela 
Petrobras, Lobão disse: “Justo 
é, se deve ser feito agora, não 
sabemos”.

BANQUEIROS E BANCÁRIOS 
voltaram à mesa de 
negociações ontem, mas 
não houve qualquer avanço 
na proposta de reajuste 
apresentada na semana 
passada. Segundo os 
sindicalistas, a Fenaban 
(sindicato patronal) manteve 
a oferta de reajuste de 7,1%. 
O valor é 0,97% acima da 
infl ação de 6,07% pelo INPC 
no período. 

Os bancos cobram ainda 
a reposição dos dias parados 
em até 180 dias. Ainda não há 
informações se ambos os lados 
continuarão as negociações. 
A greve dos bancários 
completou hoje 22 dias. Já é o 
maior movimento desde 2004, 
quando a categoria parou por 
30 dias. 

O salário médio dos 
bancários é hoje de R$ 4.740, 
sendo que o piso salarial é 
de R$ 1.519. A PLR paga aos 
caixas de bancos, segundo 
a Fenaban, varia entre 3,5 
e 4 salários adicionais. 
Inicialmente a categoria pediu 
11,93%, o que inclui 5% de 
aumento real, além de PLR 
(participação nos lucros) 
maior. 

Neste ano, os metalúrgicos 
e os funcionários dos Correios 
tiveram, respectivamente, 
aumento de 1,82% e 1,53% 
acima da infl ação. Procurada, 
a Fenaban não quis se 
manifestar.

No Rio Grande do Norte, 
a greve dos bancários está 
sendo marcada pela atuação 

dos Procons estadual e 
municipal e pela reclamação 
dos comerciantes, que temem 
prejuízos por conta do Dia 
das Crianças. Estima-se 
que em média a queda nas 
vendas esteja em 50%. Mas 
havia o temor de que esse 
percentual crescesse caso a 
greve continuasse, o que está 
ocorrendo. A inadimplência 
também tem preocupado o 
comércio. 

Esses números foram 
repassados pela Fecomércio 
(Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo) e da 
FCDL (Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas) locais. 
A Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
estimou recentemente que 
o setor varejista sofreria um 
prejuízo de 30% se a greve 
se estendesse até a última 
segunda-feira, o que se 
confi rmou.  

De acordo com a 
FCDL, algumas atividades 
praticamente pararam por 
conta da greve e da falta de 
dinheiro vivo no comércio. 
Entre os mais prejudicados 
estão o mercado de revenda de 
automóveis. Há mesmo o risco 
da greve – caso se estenda 
mais – prejudicar as vendas 
de fi m de ano. Com estoques 
represados, os comerciantes 
tendem a comprar menos e 
também tendem a contratam 
menos. Esse movimento gera 
uma reação em cadeia: a 
indústria passa a produzir e 
contratar menos. 

A GREVE 
BATE RECORDE

/ BANCOS /  INSTITUIÇÕES NÃO MELHORAM 
PROPOSTA E COBRAM DIAS PARADOS. PARALISAÇÃO 
CHEGA AO 22º DIA E JÁ É A MAIOR DESDE 2004 

LOBÃO DIZ QUE AUMENTO DA 
GASOLINA NÃO ESTÁ DECIDIDO

/ COMBUSTÍVEIS /

 ▶ Segundo Edison Lobão, elevação do preço é justa, mas está indefi nida 

 ▶ Na greve, se repetem as cenas de agências lotadas por conta da falta de abastecimento dos caixas, motivo de fi scalização dos Procons

AGRONEGÓCIO 
TEM SUPERÁVIT DE 
US$ 7,59 BILHÕES 
EM SETEMBRO

CELULARES 
PODERÃO SER 
USADOS PARA 
FAZER COMPRAS

/ RESULTADO /

/ ACESSO /
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Editor 

Moura Neto

O ABRAÇO DOS 
DESCONTENTES
/ COPA /  EMPRESÁRIOS E COMERCIANTES DO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS ESTIMAM 
PERDER QUE IRÃO 60% DO MOVIMENTO EM SUAS LOJAS DURANTE AS OBRAS DE MOBILIDADE 
URBANA; ELES REALIZARAM ONTEM UM PROTESTO PARA CHAMAR ATENÇÃO DO PODER PÚBLICO

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

NÃO É SÓ no trânsito que a reali-
zação das obras de mobilidade 
causará impacto. A construção, 
ao mesmo tempo, de seis túneis, 
dois viadutos estaiados e duas 
passarelas de pedestres no en-
torno da Arena das Dunas deve 
ter forte peso no bolso dos co-
merciantes da região. A estimati-
va da ALEEAD, associação criada 
recentemente para representar 
os empresários das áreas atingi-
das pelas intervenções, é de que 
o faturamento dos comercian-
tes sofra uma redução em tor-
no de 60% enquanto durarem as 
interdições.

A informação foi dada pelo 
presidente da associação, Júlio 
César Oliveira, durante um pro-
testo pacífi co realizado ontem.  
Vestindo preto, empresários de-
ram um abraço simbólico no en-
torno da Arena das Dunas com o 
objetivo de chamar atenção do 
poder público e mobilizar mais 
empresários para a causa. 

“Nós estamos aqui e seremos 
afetados por estas obras. O poder 
público tem que ver isto”, afi r-
mou Oliveira. Ele destacou que 
há cerca de 200 comércios na re-
gião e que 80% deles devem ser 
atingidos diretamente com o iní-
cio das obras. “E nada melhor do 
que dar um abraço para quem 
não estendeu nem a mão para a 
gente”, acrescentou. 

A falta de diálogo com os em-
presários por parte do Municí-
pio é o ponto principal de recla-
mação. Muitos afi rmam que fi ca-
ram sabendo do início das obras 
somente pela imprensa. “Não de-
ram nenhuma satisfação. A gente 
tem que fazer um planejamento, 
mesmo que tardio, mas até ago-
ra não se sabe o que vai aconte-
cer”, reclamou o cabeleireiro Ric-
co Plapona, proprietário do salão 
de beleza Ricco Hair, na Pruden-
te de Morais. 

De mãos dadas, Rico e outros 
comerciantes, além de alguns 
funcionários dos estabelecimen-
tos ameaçados de prejuízos, per-
correram um trecho da Avenida 
Prudente de Morais, a partir da 
Miguel Castro, entraram na Ave-
nida Lima e Silva, passando ao 
lado do Estádio Arena das Dunas 

e retornaram ao ponto de parti-
da pela Avenida Romualdo Gal-
vão. O protesto não bloqueou 
o trânsito, seguindo o percurso 
pela calçada. 

Um ponto a se destacar da 
manifestação foi a pequena par-
ticipação de empresários. De 
acordo com o presidente da ALE-
EAD, muitos ainda não se deram 
conta dos problemas que terão 
após o início das obras. A asso-
ciação nasceu com 32 assinatu-
ras, mas, atestou Júlio César, já 
ganhou novas adesões. 

A empresária Margarida 
Araújo fez questão de partici-
par da mobilização, mesmo não 
sabendo ainda se será uma das 

atingidas. Desde 2008, ela tem 
uma loja de decoração na Mi-
guel Castro. “Eu vim me solidari-
zar à causa. Não sei ainda se serei 
atingida, mas vim dar meu apoio 
aos outros comerciantes aqui da 
região que sofrerão o impacto”, 
afi rmou. 

Parte das dúvidas dos comer-
ciantes será retirada hoje em uma 
reunião realizada pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob), para a qual a Secretaria 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi), o consórcio forma-
do pela Queiróz Galvão e Ferreira 
Guedes, e a ALEEAD também fo-
ram convidados. O horário do en-
contro não foi divulgado. 

Na pauta dos empresários do 
entorno da Arena das Dunas, en-
tra ainda a segurança. Eles de-
fendem que haja um policiamen-
to ostensivo no canteiro de obras 
para que sejam evitados assaltos 
aos empresários e funcionários e 
arrombamento de lojas. 

A segurança no período de 
obras é uma das preocupações 
de Yeike Ribeiro, proprietário da 
Coração Torcedor, loja de artigos 
do Flamengo, na Prudente de 
Morais. “Fico preocupado com 
a insegurança que pode ter no 
canteiro. Precisamos de policia-
mento ostensivo em toda a área”, 
destacou. 

O empresário não tem uma 

estimativa de prejuízo  a par-
tir do início das interdições. Ele 
aponta para uma queda no fl u-
xo da via em torno de 60%. “De 
clientes, eu não tenho o que di-
zer. O público de minha loja é 
muito específi co”, destacou. 

A recepcionista Dayse Costa 
e a auxiliar administrativa Anny 
Lima, ambas da Clínica GinoDer-
ma, também foram ao protes-
to pedir segurança. “Canteiro de 
obras já é inseguro por si só e as 
paradas de ônibus vão fi car mui-
to distantes”, destacou Dayse. O 
medo de perder o emprego, por 
outro lado, não as preocupa tan-
to. “Todos precisam de atendi-
mento médico”, completou Anny.

O secretário adjunto de Obras 
Públicas e Infraestrutura, Caio 
Múcio Pascoal, garantiu que ne-
nhuma empresa ou residência do 
entorno da obra fi cará sem aces-
so durante a realização do segun-
do lote das obras de mobilidade 
para a Copa de 2014. Os protestos, 
supõe, podem ser motivados prin-
cipalmente pela falta de conheci-
mento dos detalhes do projeto. 

“Todos terão acesso às lojas. 
As pessoas poderão ir à padaria, 
à loja de carro, loja de pneus. Ne-
nhuma via será bloqueada total-
mente. E no lado da Prudente de 
Morais que será interditado não 
tem absolutamente nenhum co-

mércio”, destacou Múcio. 
As interdições já devem ser 

iniciadas no próximo dia 21 de ou-
tubro, após a colocação das mais 
de 200 placas de sinalização de 
desvios, além de novos semáforos. 

O primeiro trecho a ser inter-
ditado será a Avenida Lima e Sil-
va. Na área serão implantadas três 
trincheiras e duas delas têm de ser 
iniciadas antes do início da obra 
do viaduto estaiado da Avenida 
Prudente de Morais. “Se não fi zer 
isso, depois de começar o viaduto, 
não haverá mais altura para traba-
lhar nas perfurações”, explicou. 

Das trincheiras da Lima e Sil-
va, duas delas passam por baixo 

da Prudente de Morais, uma com 
saída na própria Prudente no sen-
tido Centro-Zona Sul e outra dan-
do continuidade a Lima e Silva. A 
terceira passa por baixo da Lima e 
Silva dando vazão aos carros que 
saem da Avenida Romualdo Gal-
vão Rumo à BR 101. Um trecho da 
Prudente também será interdita-
do já no dia 21. 

As demais vias não serão in-
terditadas imediatamente. Ape-
sar de ainda não ter um cronogra-
ma defi nido de interdições, o que 
só deve ser concluído até o fi nal 
do mês, Múcio estima que a pas-
sagem da Romualdo para a Lima 
e Silva só seja bloqueada em no-
vembro e a Raimundo Chaves, em 
dezembro. A Capitão Mor Gou-

veia, por sua vez, é parte de uma 
obra individual e sua interdição é 
prevista para os próximos meses. 

Apesar de reforçar que haverá 
o acesso a todas as lojas, o adjunto 
de obras pondera ao lembrar que 
o fl uxo na região deve diminuir. 
“É certo que se passam hoje um 
mil carros em frente ao comér-
cio, com as obras não deve conti-
nuar a mesma quantidade. Muitos 
vão fazer o desvio em ruas antes”, 
destacou. 

Com relação a um adiamen-
to da obra, ele garante que seria 
impossível. “A obra foi toda estu-
dada para terminar em maio de 
2014. O Município teve 53 meses 
para concluir as obras de mobili-
dade, mas nós tivemos que traba-
lhar com apenas 10 meses, já con-
tando do tempo que levamos com 
a licitação”, atestou.

 ▶ O protesto pacífi co não bloqueou o trânsito, seguindo o percurso no entorno da Arena das Dunas pela calçada 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Julio César Oliveira, presidente da associação dos empresários: diálogo

 ▶ Reunião marcada para hoje na Semob vai tirar dúvidas dos comerciantes 

 ▶ Margarida Araújo, comerciante: solidariedade à causa 

NENHUMA LOJA VAI FICAR 
SEM ACESSO, DIZ SEMOPI

OBRAS

A um custo de 
R$ 222, o trânsito de 
Natal ganhará, até 
maio de 2014, só no 
entorno da Arena, oito 
novos equipamentos. 
A parte considerada 
mais emblemática 
e por onde deve 
começar a obra está 
na Avenida Lima e 
Silva com a Prudente 
de Morais. Haverá 
duas trincheiras: 
uma possibilitando 
ao motorista seguir 
em frente na Lima 
e Silva no sentido 
Potilândia - Lagoa 
Nova, passando por 
baixo da Prudente de 
Morais. A outra opção 
para o usuário da via é 
pegar à esquerda pela 
Prudente de Morais 
e seguir no sentido 
Centro-Candalária. 

Neste 
entroncamento ainda 
será instalado um 
viaduto estaiado para 
quem trafega na 
Prudente de Morais no 
sentido Candelária-
Centro. Já para 
quem faz o sentido 
inverso na via, não há 
mudanças em relação 
a como é feito hoje. 

Na Av. Romualdo 
Galvão, haverá 
também uma 
trincheira que passa 
por baixo da Av. 
Lima e Silva, dando 
acesso à marginal 
da AV. Salgado Filho 
no sentido Centro-
Zona Sul. Nesta área, 
à altura da Arena 
das Dunas, também 
será construída 
uma passarela de 
pedestres. O outro 
viaduto estaiado será 
erguido na AV. Salgado 
Filho, desafogando o 
trânsito intenso que 
há hoje de quem entra 
e sai da marginal da 
BR 101. 

Há ainda a obra 
da Av. Jerônimo 
Câmara, que é uma 
continuação das obras 
da Av. Lima e Silva. Na 
Prudente, ao sair da 
Lima e Silva pelo túnel, 
há a possibilidade 
de seguir pela via ou 
dobrar à direita na 
Jerônimo Câmara. A 
AV. Raimundo Chaves, 
também ganhará um 
túnel passando por 
baixo da Prudente de 
Morais. 

Outra obra é a 
trincheira  que dará 
continuidade à Av. 
Capitão Mor Gouveia, 
passando por baixo da 
Prudente de Morais. 
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NO PRIMEIRO DIA após a 
suspensão da greve da Polícia 
Civil e dos servidores do Itep, 
o movimento nas delegacias e 
na sede do instituto começou 
tranquilo e terminou intenso 
por volta das 18h, confi rmando 
a expectativa de que a demanda 
retomasse aos poucos. Estima-
se que as ocorrências registradas 
desde o início da greve chegam 
próximo a 60 mil.

A paralisação de 64 dias 
acabou ontem e deixou cerca de 
200 homicídios sem investigação. 
Representantes das categorias 
se reúnem com o governo na 
próxima segunda-feira, às 9 h, 
no Centro Administrativo, para 
a primeira negociação após a 
suspensão da greve.

A governadora Rosalba 
Ciarlini garantiu aprovar até o 
fi m do ano o estatuto do Itep, já 
pronto e acatado pela categoria, 
que deverá ser enviado para a 
Assembleia Legislativa assim 
que for concluída a auditoria que 
está sendo realizada no instituto. 
Os servidores devem receber os 
salários sem nenhuma penalidade.

Já os policiais civis 
possivelmente não gozarão 
da mesma regalia: ainda é 
dúvida se receberão o salário 
de setembro, após o corte do 
ponto ter sido determinado pelo 
desembargador Cláudio Santos 
no início daquele mês.

No Itep, o movimento 
começou tranquilo na manhã de 
ontem. Com o passar das horas, 
se intensifi cou. O representante 
dos servidores do instituto, 
João Ataliba Júnior, diretor-
executivo do Sinpol, avaliou 
que a paralisação “transcorreu 
pacifi camente”, apesar dos 
transtornos causados. 

“A greve causa o impacto que 
a sociedade já conhece”, afi rmou. 

Ele ainda fez questão de ressaltar 
que a greve não terminou, 
apenas foi suspensa. “Estamos 
em alerta”, ressalta. Quanto 
aos trabalhos acumulados, 
disse que a categoria não vai 
medir esforços para normalizar 
a situação, mas espera que o 
“voto de confi ança” dado à 
governadora seja retribuído na 
mesa de negociação. “A greve 
estava no limite”, analisou.

O delegado-adjunto da 
Degepol, Adson Maia, contou 
que não há mais fi la na frente 
da Academia de Polícia Civil 
(Acadepol), onde estavam 
sendo registrados os boletins 
de ocorrência durante a greve. 
“Agora temos que correr atrás 
para cobrir a demanda”, ressaltou. 
Ele disse que a greve envolve 
várias questões e avaliou que 
todos perderam: a Polícia Civil e a 
sociedade.

O agente de polícia Assis 
Silva, do 3º Distrito Policial, disse 
que percebeu um aumento na 
procura dos serviços depois da 
suspensão da greve. “Muita gente 
está procurando. A maioria por 
coisas simples, como roubo e 
perda de documentos”, explicou.

O professor Geraldo Pereira 
Pinto, 66, precisava tirar a 
segunda via de um documento e 
procurou o distrito para registrar 
um boletim de ocorrência 
sobre a perda. “O verdadeiro 
prejuízo é a não assistência do 
governo às suas instituições”, 
opina, generalizando, sobre as 
consequências da paralisação. 

Ele disse ainda que não 
há condições de trabalho no 
setor público, que a situação 
está desastrosa e que procurou 
uma delegacia mais cedo, mas 
não foi atendido porque os 
computadores estavam todos 
quebrados.

Realizada na noite da 
última quarta, no Centro 
Administrativo, a reunião com o 
Governo do Estado que defi niu a 
suspensão da greve foi positiva, 
segundo afi rmou o presidente 
do Sindicato dos Policiais Civis e 
Servidores da Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte (Sinpol/
RN), Djair Oliveira. 

Ele disse ainda que se a 
conversa com a governadora 
tivesse sido antes, a greve não 
teria durado tanto tempo, 
pois os interlocutores não 
compreendem toda a dimensão 
do problema. “Foi um diferencial 
tratar diretamente com a chefe 
do Executivo, pela primeira 
vez. Entramos agora num novo 
momento de negociação, como 
ela mesma disse”, relatou. 

Na reunião, cada um dos 
lados assumiu compromissos. O 
governo se prontifi cou a pagar 
os salários e a categoria em 
colocar em dia as investigações, 
o que deve acontecer por 
meio de mutirões, plantões 
aos sábados e fl exibilização de 
horários de expediente. 

“Na medida do possível 
investigaremos tudo isso, mas 
não somos super-homens”, diz, 

referindo-se as duas centenas 
de homicídios que precisam 
ser investigados. Ele reforça 
o compromisso dos policiais 
civis com a sociedade e conta 
que é grande a expectativa 
para a reunião de segunda-
feira, quando será realizada a 
primeira reunião de negociações 
após a suspensão da greve.

Segundo a assessoria do 
governo, a preocupação da 
governadora, além do bem-estar 
e da segurança da população, 
era o corte do salário dos 
policiais por decisão do Poder 
Judiciário, o que os prejudicaria 
diretamente. A medida do 
desembargador Cláudio Santos 
determinava que fosse cortado 
o ponto da categoria, que não 
teria direito a fazer greve, além 
de estabelecer multa pessoal 
diária de R$ 5 mil, com limite 
de R$ 50 mil, aos membros da 
diretoria do Sinpol.

Ao acatar a solicitação do 
governo, o Sinpol abriu portas 
para um novo momento, 
conforme avaliação dos 
representantes do governo, 
na segurança pública e nas 
negociações com as duas 
categorias de servidores.

HORA DE CORRER 
ATRÁS DO PREJUÍZO
/ ACORDO /  POLICIAIS CIVIS E SERVIDORES DO ITEP ENCERRAM GREVE DE 64 DIAS, PERÍODO EM 
QUE 200 HOMICÍDIOS FICARAM SEM INVESTIGAÇÃO; NEGOCIAÇÕES CONTINUAM SEGUNDA-FEIRA 

 ▶ Movimento retorna ao normal na 8ª Delegacia de Polícia

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NOVO MOMENTO 
DE NEGOCIAÇÃO 

 ▶ Adson Maia, adjunto da Degepol  ▶ Djair Oliveira, presidente do Sinpol 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJVLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2013 - RDC
Objeto:

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, relativos às
obras de implantação da Estação de Tratamento de Esgotos Jundiaí/Guarapes, em Natal/RN,
conformeOrdemdeLicitação nº 0094 - S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão
Administrativa, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o novo
aprazamento atravésda imprensa oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 07 de Outubro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DA SEDE DO CENTRO TECNOLÓGICO MINERAL, EM
CURRAIS NOVOS/RN

FLAGUE CONSTRUÇÕES LTDA. ENCO ENGENHARIA, CONSTRUÇÃO E
COMÉRCIO LTDA classificadas

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO CLASSIFICAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 012/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO Nº 22948/2013-9-SIN. A Comissão Permanente de

Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa, que as
firmas: , e

., foram na licitação supracitada. Considerando o prazo
recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber
na formada lei.

Natal/RN, 09 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aquisição de passagens aéreas nacional, para
atender as necessidades da Secretaria de Estado do Esporte e do Lazer, com o envio da
delegação Norteriograndense de alunos-atletas selecionados para participar da Etapa
Nacional dos Jogos Escolares da Juventude 2013 - 15 a 17 anos e paraatletas selecionados
para a etapa nacional das paraolimpíadas escolares 2013

22deoutubro
de 2013, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira
*Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 38/2013-SEARH
PROCESSO Nº 113.940/2013-3-SEARH - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL(APURADO PELO
MENOR VALOR OFERTADO PELA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE AGENCIAMENTO DE

VIAGENS).
ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

, conforme descrições constantes no
Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 -
Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes, contendo as
propostas depreçose osdocumentos dehabilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, CentroAdministrativo do Poder Executivo do RN -
Bloco 08 -LagoaNova - Natal (RN).

- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br.
cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 09 de outubro de 2013

IOIÔ NO DIA DA

CULTUADO POR ADULTOS e 
crianças, o ioiô é um dos poucos 
brinquedos que resistem à 
infl uência tecnológica dos 
videogames e gadgets, cada 
vez mais presentes no dia a dia 
dos pequenos. Como forma 
de estimular e manter viva a 
brincadeira, o NOVO JORNAL 
preparou uma promoção 
imperdível para quem quer 
garantir o presente do Dia 
das Crianças. Comprando um 
exemplar no próximo sábado (12), 
o leitor pode levar para casa um 
ioiô York com medidas ofi ciais, 
por apenas R$ 5,00.

O brinquedo é considerado 
um dos mais antigos do mundo, 
ainda que sua origem seja 
envolta de mistério. Há registros 
históricos do objeto com mais de 
2500 anos, que remetem à Grécia 
antiga. Também existem vestígios 
arqueológicos do ioiô na China 
e nas Filipinas, de onde veio o 
nome do brinquedo. Em fi lipino, 
ioiô quer dizer “volte aqui”. No 
Brasil, a brincadeira teve seu auge 
de popularidade nos anos 80, 
mas ainda hoje movimenta uma 
série de torneios e campeonatos, 
principalmente no Sul e Sudeste.

“No Nordeste, essa cultura 
de jogar ioiô profi ssionalmente 
ainda é pouco difundida, por isso 
que me interessei em divulgar 
o esporte em diversas cidades 
da região”, explica o atleta e 
representante comercial Renato 
André. O pernambucano de 
44 anos conta que começou a 
se interessar mais a fundo na 
brincadeira por volta dos 16 anos, 
quando participou das primeiras 
competições profi ssionais. 

“Na década de 80, a Coca-Cola 
promovia vários campeonatos 
que formaram os primeiros 
profi ssionais do esporte e 
serviram de base de criação 
para a Associação Brasileira de 
Ioiô. Aí em 2006, o brasileiro 
Rafael Matsunaga ganhou o 
campeonato mundial do ioiô, 
chamando a atenção de vez 
para os brasileiros que jogam 
profi ssionalmente”. explica. 

Durante os últimos seis 
anos, Renato percorreu diversos 
estados do Nordeste levando sua 
experiência com o brinquedo 
a escolas, praças e parques. Na 
manhã deste sábado, ele irá 

promover um campeonato na 
sede da Fundação Bradesco, em 
Felipe Camarão, com os alunos e 
interessados no esporte. 

A ideia é percorrer diversos 
bairros de Natal, principalmente 
na Zona Norte e de Parnamirim, 
divulgando a importância deste 
jogo lúdico. “Acredito que o 
ioiô tem um grande papel no 
desenvolvimento da coordenação 
motora e ajuda a tirar as 
crianças e adolescentes das más 
infl uências. Também é comum 
ver o interesse dos adultos pelo 
esporte. Todo mundo pode 
participar”, comenta Renato, 
enquanto ensaia manobras com 
seu ioiô.

O chileno Kammy Hoff steher, 
27, acompanha Renato em sua 
peregrinação pró-ioiô. Ele conta 
que se interessou pelo ioiô desde 
pequeno, vendo seu pai jogar com 
exímia habilidade. “Meu velho 
disputava várias competições e 
era um dos melhores do Chile. 
Me inspiro nele para tocar meus 

planos de levar essa experiência 
do Brasil e reforçar o hábito no 
meu país, onde pouca gente tem 
o costume de jogar ioiô”, planeja 
Kammy.

Nos dias de hoje, boa parte 
das crianças não entendem o 

mecanismo ou a física envolvida 
nos movimentos do brinquedo. 
Mas a grande variedade de 
tamanhos e materiais e a 
versatilidade de manobras 
sempre atraem quem deseja se 
arriscar no sobe e desce do ioiô. 

TIPOS DE MANOBRAS 
 ▶ Dorminhoco: Segure o ioiô com a palma da mão para cima. Leve a 

mão até a altura do ombro, fl exionando o braço. Lance forte para baixo. 
Vire lentamente a palma da mão para baixo, deixando o ioiô parado 
algum tempo. Depois faça um leve movimento para cima com o dedo 
segurando o ioiô.

 ▶ Cachorrinho Passeando: Faça o primeiro movimento “dorminhoco”. 
Encoste o ioiô suavemente no chão e deixe-o rolar. Quando o ioiô estiver 
bem longe, puxe-o para cima com um leve movimento do dedo.

 ▶ Voltas e voltas: Segure o ioiô com a palma da mão para baixo e leve 
o braço até atrás. Lance forte o ioiô para frente. Na volta, não o pegue, 
lance-o novamente, quantas vezes puder.

 ▶ Kammy Hoffstehe e Renato André: campeonato em Felipe Camarão com os alunos e interessados no brinquedo

CRIANÇA

Natal requisita mais médicos
/ SAÚDE /

A SECRETARIA MUNICIPAL de 
Saúde requisitou e vai tentar 
trazer mais 22 médicos do 
programa federal Mais Médicos 
para Natal. O titular da pasta 
Cipriano Maia viajará na próxima 
semana a Brasília para pleitear 
a contratação de profi ssionais 
cubanos que chegaram 
recentemente ao país. 

De acordo com o Maia, a 
Secretaria de Saúde de Natal 
solicitou inicialmente ao governo 
federal a vinda de 25 médicos, 
sendo adicionados mais cinco 
ao pedido. No entanto, a cidade 
recebeu apenas oito profi ssionais 
na primeira fase do projeto do 
Ministério da Saúde, locados, 
principalmente, nos bairros da 
Zona Norte da cidade.

As áreas que precisam de 
profi ssionais, segundo o secretário, 
são os bairros da Zona Norte e Sul 

da cidade, como Pajuçara e Nossa 
Senhora da Apresentação, um dos 
mais populosos da capital.

No entanto, Cipriano Maia 
explica que não sabe quando 
e quantos médicos serão 
destinados a  Natal. Por isso, 
viajará na próxima semana 
a Brasília para requisitar 
pessoalmente alguns dos 2 mil 
médicos cubanos que chegaram 
semana passada ao Brasil. 

“A locação e quantidade dos 
médicos que vêm do exterior 
dependem de fatores como 
o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de cada cidade. 
Dessa forma, não sei dizer 
quando Natal receberá esses 
profi ssionais”, explica.

Embora não tenha data 
defi nida para a vinda dos 
profi ssionais com diploma no 
exterior, Cipriano Maia espera que 

pelo menos parte deles cheguem 
ainda esse ano.

Os 22 profi ssionais solicitados 
pela Secretaria de Saúde, segundo 
Maia, viriam para otimizar os 
recursos do município, que ainda 
sofre o défi cit de 150 médicos na 
rede pública.

COPA DO MUNDO
Durante a tarde de ontem, 

o secretário Cipriano Maia fez 
parte das equipes de saúde 
do município e do estado que 
participaram da reunião sobre a 
Copa do Mundo. O encontro foi 
realizado no prédio da Secretaria 
Estadual de Saúde Pública (Sesap) 
e reuniu também representantes 
do Corpo de Bombeiros, Forças 
Armadas e membros da FIFA.

De acordo com Juliana Araujo, 
subcoordenadora de Unidades de 
Referência do Estado, a reunião 

foi promovida pelo Ministério da 
Saúde, que está realizando ações 
semelhantes em todas as cidades 
sedes do mundial de 2014, tendo 
como objetivo avaliar as questões 
da saúde que serão necessárias 
à realização do evento, como 
vigilância sanitária e promoção 
da saúde. 

“Analisamos os pontos 
e vamos dar mais atenção 
aos setores de promoção e 
laboratorial”, alegou. A partir dos 
pontos avaliados, diz ela, será 
feito posteriormente um plano 
operacional de saúde para servir 
de base para eventos de massa, 
como o mundial. 

“Buscamos criar um plano 
integrado com outros setores do 
poder público, para que todos 
atuem em conjunto em situações 
como a Copa do Mundo”, declara 
Juliana.

/ PROMOÇÃO /  NOVO JORNAL RESGATA A PAIXÃO POR UM BRINQUEDO ANTIGO QUE 
RESISTE A ERA DA TECNOLOGIA; NA EDIÇÃO DE AMANHÃ, ADICIONANDO MAIS R$ 5,00 
AO PREÇO DO EXEMPLAR, O LEITOR GARANTE UMA UNIDADE DA MARCA YORK

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Sadepaula

O real exercício da democracia 
implica em aprender a lidar 
com a liberdade de expressão”

Adilson Luiz Gonçalves
Professor universitário

Lançamento do 
novo Golf no 
showroom da Via 
Costeira, na Av. 
Roberto Freire.

Fotos
1. O pequeno Paulo Victor, Carlos Pirajá, 

Marcelo Vadalá, Nathalia Bandeira, 
Erick Guilherme e Paulo Humberto

2. Lourdinha Pereira, Maria De Fátima e 
Ângelo Cândido, Anfi trião da noite

3. João Victor e Priscila Maia
4. Thiago Dantas, Manuelle Flor e Ager-

lane Cândido
5. Junior Souza, Ana Leine e Jofre 

Cardoso
6. Valdemar Junior, Luciana Mara, Jés-

sica Paula E Ailia Fernandes

?
VOCÊ SABIA
Que a diretora Silvia Helena Maia e as 
coordenadoras pedagógicas Claudia Silva e 
Girlene Vital do Colégio Prince e Pequeno Prince 
acabam de chegar da capital cearense? Que 
elas foram para a 10ª Jornada Internacional de 
Educação do Norte Nordeste e lá participaram de 
palestras de profi ssionais de renome nacional e 
internacional do segmento como: Celso Antunes, 
Cláudio Castro Sanches e Emília Cipriano, 
dentre outros? Que foram três dias de debates 
abrangendo 30 diferentes áreas da educação? E 
que de volta à terrinha, já começaram a se reunir 
com toda sua equipe para colocar em prática o 
que consideram pertinentes e importantes?

Sexo após 
a morte
Um casal fez um 
acordo, que se existisse 
reencarnação, o 
primeiro a morrer, 
informaria o outro, 
como era. O marido, foi 
primeiro, contatou a 
mulher e lhe contou:
– Meu bem, levanto 
cedo e faço sexo. Tomo 
o café da manhã e vou 
para o campo, faço mais 
sexo, apanho sol e faço 
sexo, mais algumas 
vezes. Depois almoço, 
como muitos legumes 
e verduras, mais sexo... 
Depois do jantar, volto 
ao campo e faço mais 
sexo, até anoitecer. 
Depois durmo, muito 
bem, para recuperar 
e no dia seguinte, 
recomeça tudo igual. 
A mulher pergunta: 
– Você está no paraíso? 
– Não, já reencarnei... 
Agora, sou um coelho, 
numa fazenda, em 
Jardim do Seridó...

No Dom
Hoje tem a banda 
Mistura Fina com 
D. Gisa cantando 
Samba e MPB a 
partir das 20h, 
com couvert a R$ 
10,00.

Solidariedade
O Dia das Crianças chegará 
um mais cedo para as crianças 
do Orfanato Lírio do Vale, em 
Macaíba. A Moura Dubeux 
promove hoje a primeira 
campanha solidária “Você doa 
um brinquedo e a MD doa 
outro”, que distribuirá presentes 
para as 105 crianças atendidas 
pela instituição. O lar abriga 
35 crianças, algumas com 
defi ciência física e/ou mental 
e realiza trabalhos sociais 
com cerca de 70 crianças de 
comunidades vizinhas.

Semana 
agitada
Durante toda a 
semana, a Escola 
Espaço Educação 
realiza atividades 
comemorativas com 
seus alunos. Jogos, 
brincadeiras, cinema, 
apresentação de 
palhaços, gincanas 
pelo Dia das 
Crianças e o Dia 
do Professor, que 
é comemorado no 
dia 15 de novembro. 
Paralelo a tudo isso 
tem sido realizado 
também os jogos 
internos que 
termina no dia 15, 
com a entrega das 
medalhas.

Criança feliz
A Rio Center prepara uma série de atividades para 
comemorar o Dia das Crianças. Nas compras acima 
de R$150,00 o cliente ganha uma bola. É o “Dia das 
Crianças, vem com tudo, vem com diversão” e a Rio 
Center disponibiliza em seu portal lojasriocenter.
com.br, os “monstrinhos” que animam ainda mais a 
criançada e dão dicas de presentes. Recentemente, a loja 
realizou gincanas com direito a brincadeiras e muitos 
brindes aos clientes.

Sorriso 
potiguar
Entre os ortodontistas 
que estão reunidos 
em Natal até 
hoje no Centro 
de Convenções, 
participando do 
9º Congresso 
Internacional da 
Associação Brasileira 
de Ortodontia e 
Ortopedia Facial, 
encontra-se o 
potiguar Carlos 
Alexandre Câmara. 
Ele está entre os 
nomes de destaque 
nacional do congresso 
e ministrou o curso 
“Análise Digital do 
Sorriso”, na última 
quinta-feira. 

No Catita
A Orquestra Catita 
Choro e Gafi eira 
faz hoje uma justa 
homenagem ao 
mestre Cartola com 
uma noite imperdível, 
de alta qualidade 
musical, contando 
com o auxílio 
luxuoso de Mayra 
Montenegro e sua 
belíssima voz. 

Carros 
antigos  
De hoje até domingo, os 
amantes de carros antigos 
irão se deleitar com o “VIII 
Encontro de Carros Antigos 
do Rio Grande do Norte”, a 
partir das 19h com a entrega 
dos kits e a concentração 
dos participantes na Praça 
Pedro Velho, em Petrópolis. 
A programação segue até 
o domingo às 12h, quando 
as cafuringas seguem em 
carreata pelas ruas da cidade.

Nova gestão, novos negócios
A Estrutural está sob nova direção, formada por especialistas na área fi nanceira, comercial e 
incorporação, traz os diretores Pedro Ponces, Fátima Nunes e Marino Almeida. A nova equipe chega para 
apresentar ao mercado o novo empreendimento: Koster 1029, localizado no coração do Tirol, que defi ne o 
conceito da moderna família, em desfrutar momentos agradáveis de forma integrada, e ainda, segurança, 
automação, aspiração, extensa e completa área de lazer em meio à área verde do Parque das Dunas. O 
projeto recebe assinatura do arquiteto Luciano Barros, do escritório Abreu e Barros.

 ▶ Lourenço Figueredo, Marcos Nofre e Leonardo Schoot em coquetel 

de lançamento do novo Golf na Via Costeira Veículos, na Roberto Freire

 ▶ Arnóbio Pacheco com colegas brasileiros no 22º 

Congresso Europeu de Dermatologia, em Istanbul 

 ▶ Mariana e Ramon, em almoço na Fogo & 

Chama, nos 90 anos do avô José Nilson de Sá

 ▶ Carlinhos Moreno e Andiara Freitas estarão todas 

as sextas de outubro prestando uma homenagem a 

Vinicius de Moraes no Jobim, na Praça das Flores

 ▶ O espetáculo Tamo Junto!, com 

Marcos Luque, está em cartaz hoje e 

amanhã às 21h no Teatro Riachuelo

4

5
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1
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

O ELOGIADO ÉPICO FUTURISTA DE CUARÓN 

“Um fi lme visualmente incrível, com duas estrelas do cinema que 
vão prender multidões em cada segundo dos 90 minutos do fi lme, 
sem um momento desperdiçado”.  A opinião do jornal norte-americano 
New York Post foi apenas uma das inúmeras críticas positivas que 
“Gravidade”, o novo fi lme do cineasta mexicano Alfonso Cuarón (Harry 
Potter e o Prisioneiro de Azkaban) recebeu desde que começou a ser 
exibido para públicos restritos. Os vencedores do Oscar, Sandra Bullock 
e George Clooney, protagonizam o épico futurista.

No fi lme, Sandra Bullock interpreta a Dra. Ryan Stone, uma 
brilhante engenheira médica em sua primeira missão espacial, ao lado 
do veterano Matt Kowalsky (George Clooney) no comando de seu último 
voo antes da aposentadoria. Em uma operação de rotina fora da nave, 
o desastre acontece. A nave é destruída, deixando Stone e Kowalsky 
à deriva no espaço, ligados um ao outro apenas por um cabo. Um 
silêncio ensurdecedor indica que eles perderam contato com a Terra - e 
qualquer chance de resgate. O medo vira pânico, consumindo rápido o 
pouco oxigênio que resta. A única forma de voltar pra casa talvez seja 
se jogar de vez na aterrorizante vastidão do espaço.

O roteiro foi escrito pelo próprio Alfonso Cuarón, em parceria 
com seu fi lho Jonas Cuarón. Originalmente, o papel do veterano Matt 
Kowalsky seria interpretado pelo “Homem de Ferro”, Robert Downey 
Jr., mas ele acabou recusando a proposta; assim como Natalie Portman 
e Angelina Jolie, que, por sua vez, foram sondadas para viver a Dra. 
Ryan Stone, mas não levaram adiante as negociações. “Gravidade” foi 
escolhido para abrir o Festival de Veneza este ano.

Já na faixa Cinecult, do Cinemark, o fi lme escolhido para a próxima 
semana foi a releitura espanhola para o clássico “A Branca de Neve”. 
Com direção de Pablo Berger, o fi lme é inteiramente mudo e preto e 
branco. As sessões ocorrem na próxima terça (15) e quinta-feira (17), 
sempre às 20h.

PELA CIDADE

DOMINGO DE CIRCUITO RIBEIRA

Como de costume, todo segundo domingo do mês é dia de 
“Circuito Cultural Ribeira”, quando uma série de atrações gratuitas 
ocupa o bairro histórico de Natal. Neste domingo, o destaque vai para 
a banda “Rosa de Pedra”, que na última terça-feira levou para casa 
o Prêmio Hangar de “Álbum do ano” por “De Maré”, seu CD mais 
recente. Para conferir a programação completa, acesse facebook.com/
CircuitoCulturalRibeira

Casa da Ribeira
Rua Frei Miguelinho, 52

 ▶ 16h30 – Passeio de Palhaço – Convocatória aos Palhaços do RN
 ▶ 17h30 – Iapois Poesia – Regina Azevedo 
 ▶ 18h – Tela em Branco (dança)
 ▶ 19h – Combo Tropa Trupe (Circo)
 ▶ 20h – Reis & Réus – Diego Bruno (Teatro adulto) 

Armazém Hall
Rua Chile

 ▶ 19h – Mente N’Ativa
 ▶ 21h – Rosa de Pedra

Galpão 29
Rua Chile, 29

 ▶ 19h – Eletronic Party (Djs) 

Ateliê Bar e Petiscaria (Flávio Freitas)
Av. Duque de Caxias, 182.

 ▶ 19h – Isaque Galvão – Voz e Piano

TEATRO

O HUMOR DE MARCO LUQUE

O ator, humorista e um dos apresentadores do programa CQC (Band), 
Marco Luque, está de volta a Natal com o espetáculo “Tamo Junto”. 
Além de “Stand up Comedy”, ele também vai interpretar hoje e amanhã, 
a partir das 21h, no Teatro Riachuelo, alguns de seus personagens mais 
marcantes, como o taxista Silas Simplesmente, a diarista Mary Help e o 
motoboy Jackson Five. Os ingressos estão à venda na bilheteria do Teatro, 
localizado no 3º piso do Shopping Midway Mall. Frisas e Balcão Nobre 
- R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia) / Plateia A e B - R$ 100 (inteira) e R$ 50 
(meia) / Camarotes - R$ 140 (inteira) e R$ 70 (meia).

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

 » Cinemark >> 11h40 - 13h50 - 16h00 - 18h10 - 20h20 - 22h30 | 

 » Moviecom >> 15:00 - 17:05 - 19:10 - 21:15

A estadia em Paris durou de 
1957 até 1960. “Era pra ser um ano, 
mas aí fui fi cando... e assim se pas-
saram três anos”, conta o pianis-
ta. Por lá ele teve a oportunida-
de de se encontrar com Villa-Lo-
bos duas vezes. A primeira aconte-
ceu quando o musicólogo brasileiro 
Luiz Heitor Correia de Azevedo re-
solveu levar Tinetti até o hotel em 
que Villa-Lobos estava hospedado, 
durante uma de suas estadias pela 
capital francesa. “Eu fui só acompa-
nhar a conversa dos dois. Não tinha 
propriedade para falar nada, fi quei 
só admirado com o ícone”, garante.

Algum tempo depois, uma co-
lega sua, também pianista, co-
mentou que iria se apresentar 
para Villa Lobos, mas que preci-
sava de um segundo piano e per-
guntou se Tinetti podia preencher 
a vaga. Ele topou na hora. O ano 
era 1959, alguns meses antes da 
morte de Heitor Villa Lobos, aos 
72 anos. No dia marcado, Gilber-
to Tinetti chegou um pouco mais 
cedo, assim como o próprio mes-
tre e assim tiveram a oportunida-
de de conversar um pouco mais.

“Ele me perguntou se eu sabia 
tocar alguma música dele; respondi 
que sim e comecei a Bachianas Bra-
sileiras Nº 4”, recorda, mexendo-se 
imediatamente em direção ao pia-
no para começar a tocar também. 
Os conselhos que aprendeu naque-
le dia, Tinetti nunca mais vai esque-
cer. “Ele me disse para tocar mais 
com a mão esquerda porque era ali 
que estava o Bach de Bachianas”, 

comenta com um sorriso no rosto.
O próprio Heitor Villa-Lobos 

passou o número do telefone de 
onde estava hospedado, pedin-
do que o jovem promissor ligasse 
qualquer dia para um novo encon-
tro musical. “Por bobeira minha eu 
acabei deixando passar várias se-
manas, até que tive coragem de li-
gar um mês depois e quem aten-
deu foi a esposa dele, lamentando 
muito. Eles estavam com as malas 
prontas para voltar para o Brasil 
naquele mesmo dia”, conta.

Questionado sobre a atual 
cena da música de piano no país, 
Gilberto Tinetti destaca o nome 
de Cristian Budu, recente vence-
dor de um importante prêmio nos 
EUA – e avalia que, atualmente, 
qualquer jovem pianista tem ple-
na condição de se aperfeiçoar no 
Brasil, sem necessariamente ter 
que estudar no exterior, mas co-

menta que a vivência internacio-
nal tem sua importância.

“O Cristian, por exemplo, foi 
para Boston, que é um centro im-
portantíssimo. Acho que essa tro-
ca é válida até mesmo se formos 
observar o meio no qual o músico 
vai estar envolvido durante o pe-
ríodo. São peças, concertos, mu-
seus e diversas outras atividades 
que complementam a experiência 
de um estudo no exterior. São Pau-
lo, hoje em dia, está assim tam-
bém; são tantas atividades cultu-
rais sendo realizadas ao mesmo 
tempo, que você tem difi culdade 
de escolher alguma”, diz.

Aos que estão começando na 
arte, a dica é simples: “Ter força de 
vontade”, enfatiza. “Não pode ter 
um trabalho irregular, do tipo pas-
sar uma semana estudando e a ou-
tra nas festas. Precisa estar ali dia-
riamente estudando, lendo, indo a 

concertos... E outra coisa: por mais 
que você queira se apresentar sozi-
nho, acho que todo pianista deve 
também ter uma experiência co-
letiva. Trocar experiência com ou-
tros músicos enriquece muito”, ar-
gumenta, utilizando ele mesmo 
como exemplo. Por mais que acu-
mule na bagagem várias apresenta-
ções solo, ele também faz parte do 
“Trio Brasileiro” (Piano + Violino + 
Violoncelo) desde 1975.

Esta não é a primeira vez de 
Gilberto Tinetti em Natal. Ele já se 
apresentou outras duas vezes na 
cidade, há bastante tempo, no Te-
atro Alberto Maranhão. “Vim uma 
vez junto com uma orquestra e 
outra vez solo. Já faz bastante tem-
po”, comenta, ressaltando ativida-
des como a Semana da Música da 
EMUFRN. “É muito importante”, 
classifi ca. Muito embora sua Mas-
ter Class tenha começado terça-
-feira, na segunda ele também se 
apresentou junto com outros mú-
sicos no auditório Onofre Lopes, 
onde recebeu uma homenagem 
da UFRN pela carreira brilhante.

SEMANA DA MÚSICA
A Semana da Música segue até 

amanhã, 12 de outubro, com ofi ci-
nas e concertos gratuitos. O even-
to é realizado anualmente pela Es-
cola de Música da UFRN e este 
ano tem o patrocínio da Petrobras. 
Além de Gilberto Tinetti, diversos 
outros professores renomados do 
país estão frequentando a UFRN 
para participar da programação. 

NOVE DA MANHÃ. Enquanto os mais 
atrasados correm pelo pátio cen-
tral da Escola de Música da UFRN 
(EMUFRN) carregando violões, 
guitarras, baixos e outros instru-
mentos ainda dentro das capas, 
o pianista Gilberto Tinetti, 81, já 
está na sala de aula começando o 
primeiro dia de sua Master Class, 
na Semana da Música 2013, para 
os sete alunos inscritos. O primei-
ro a passar por suas observações 
é o paraibano Erick John, 24, que 
veio de João Pessoa exclusivamen-
te para a aula.

Sabendo que iria viajar para 
uma semana de ensinamentos re-
passados pelo pianista que tem 
quase sete décadas de trajetória - 
e que carrega no currículo residên-
cia na Europa e apresentações para 
Heitor Villa-Lobos - Erick preparou 
a “Toccata em Dó menor nº 911”, 
de Bach. Enquanto as notas do alu-
no ecoam timidamente pela sala, 
durante uma pausa ou outra o am-
biente é invadido pela sonoridade 
de outros instrumentos que estão 
sendo exercitados nas salas ao lado.

“Você está com o polegar pe-
sado. Dê preferência às notas mais 
agudas. Não tenha pressa, respire 
a música”, indica Tinetti, folhean-
do a partitura e observando Erick 
tocar ao lado dele. “Fiquei sabendo 
pelas redes sociais que Gilberto vi-
ria e me organizei para participar. 
Eu e mais outros 20 amigos músi-
cos viemos de João Pessoa para a 
Semana de Música porque lá não 
tem eventos como esse. O meu 
professor já chegou a tocar para 

Gilberto e me contou um pouco 
sobre ele”, comentou o aluno logo 
depois de ser avaliado.

Em sala de aula, como bom 
professor, Gilberto Tinetti escuta 
com atenção antes de indicar em 
que ponto cada aluno deve melho-
rar. Comportamento que ele ad-
quiriu desde os anos 80, quando 
foi convidado a ministrar aulas de 
música na Escola de Comunicação 
e Artes (ECA), da Universidade de 
São Paulo (USP), cidade de origem 
do pianista que se aposentou aos 
70 anos em 2002. Hoje, ele conside-
ra que sua atividade como profes-
sor sempre foi “muito intensa”.

Em reconhecimento aos 80 
anos de Tinetti, o Laboratório 

de Acústica Musical e Informáti-
ca (LAMI) da USP editou, no ano 
passado, dois CDs para lhe home-
nagear. No volume II está uma das 
raras gravações do Concerto para 
piano Nº 4 de Villa-Lobos, que ele 
executou certa vez ao vivo, em Pa-
ris, junto com a Orquestra Filar-
mônica da Rádio e Televisão Fran-
cesa (ORTF). Aliás, sobre a breve 
amizade com Villa-Lobos ele fala 
daqui a pouco.

Antes, Gilberto Tinetti retor-
na até a década de 40, quando ti-
nha apenas 10 anos. Foi o tempo 
em que ele começou a estudar pia-
no com uma professora que visita-
va sua casa e lhe ensinava as técni-
cas que havia aprendido na escola 

italiana de Luigi Chiaff arelli. Anos 
depois, ele começa a ter aulas com 
um de seus professores mais im-
portantes, na sua avaliação, o ale-
mão Hans Bruch.

“Ele me fazia tocar nas aulas 
públicas em que Magdalena Ta-
gliaferro, uma das mais importan-
tes pianistas brasileiras, lecionava. 
E ela sempre gostava muito de me 
ouvir”, lembra encostado em um 
dos quatro pianos daquela sala 
da EMUFRN. O talento do garo-
to chamou tanta atenção de Mag-
dalena, que ela lhe concedeu uma 
bolsa de estudos em Paris. O bene-
fício do governo federal foi conce-
dido na época para Gilberto Tinet-
ti e mais dois alunos dela.

“NÃO TENHA PRESSA, 
RESPIRE A MÚSICA”
/ MASTER CLASS /  REPÓRTER ACOMPANHA UMA AULA DO PIANISTA GILBERTO TINETTI, QUE ESTÁ 
PARTICIPANDO DA SEMANA DE MÚSICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O estudante de música Erick John, paraibano de João Pessoa, recebe instruções do pianista Gilberto Tinetti

O MENINO QUE TOCOU 
PARA VILLA-LOBOS

ELE (VILLA-LOBOS) 
ME DISSE PARA TOCAR 
MAIS COM A MÃO 
ESQUERDA PORQUE ERA 
ALI QUE ESTAVA O 
BACH DE BACHIANAS”

Gilberto Tinetti,
Pianista

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Apresentação da denúncia 

confunde o nome do ABCLEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O SUPERIOR TRIBUNAL 
de Justiça Desportiva 
(STJD) já tem pronta 
a denúncia contra 
o ABC e o clube 
terá de responder 
pela superlotação 
e “risco a vida” dos 
torcedores no jogo 
de sábado passado 
contra o Palmeiras, 
no Frasqueirão. Além 
disso, o Alvinegro 
foi enquadrado nos 
artigos 206, 2011 e 213 
do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva 
(CBJD) que preveem 
multas que podem 
chegar a R$ 234 
mil. A informação 
foi apurada pela 
reportagem do NOVO 
JORNAL, que teve 
acesso exclusivo à 
síntese da denúncia.

Segundo o 
que consta no 
documento, o clube 
“comprovadamente 
vendeu ingressos em 
número bem superior 
à capacidade máxima 
do estádio Frasqueirão, 
expondo ao risco a 
vida de centenas de 
torcedores”. 

Por esse motivo, 
o ABC pode perder 
até seis meses do 
mando de campo, por 
ferir o artigo 23 do 
Estatuto do Torcedor, 
também pontuado 
no documento. “Eis 
que a conduta do 
denunciado, a par 
da estarrecedora 
gravidade do caso, se 
amolda à perfeição 
ao tipo infracional 
previsto na especial 
legislação, merecendo, 
como exemplar 
punição, a aplicação 
do parágrafo segundo 
do artigo 23 da Lei. 
10.671/2003, com a 
perda de mando pelo 
prazo mínimo de seis 
meses”.

O documento 
reforça ainda que a 
procuradoria não 
abre mão de uma 
punição severa ao 
clube potiguar pelo 
tumulto ocorrido 
na partida. “Mundo 
afora o que fazem os 
tribunais desportivos 
é punir com rigor e 

de forma exemplar 
eventos como o objeto 
da presente denúncia. 
É o que desde já se 
requer!”, destaca.

A denúncia 
conseguida pela 
reportagem do NOVO 
JORNAL é assinada 
pelo procurador 
geral do STJD, Paulo 
Schmitt, e pelo 
procurador Marcelo 
Lopes Salomão. 
Schmitt, inclusive, já 
havia se pronunciado 
dois dias após o jogo 
afi rmando que haveria 
superlotação.

Já com as imagens 
e documentos 
analisados, a 
procuradoria garante 
ainda – segundo o 
exposto no documento 
- que houve uma venda 
maior de ingressos. 
“Os fatos acima 
relatados, amplamente 
comprovados pela 
documentação 
acostada à exordial 
da acusação 
demonstram, de 
forma incontroversa, 
a venda de ingressos 
em número superior à 
capacidade do estádio, 
assim como, que 
entrou ao Frasqueirão 
um número maior de 
pessoas do que a sua 
capacidade total de 
público”.

Uma das fontes 
da apuração foi o 
Cadastro Nacional 
dos Estádio no site da 
CBF, que aponta que 
o Frasqueirão tem 
capacidade para 15.082 
torcedores, enquanto 
o boletim fi nanceiro 
da partida diante do 
Palmeiras revela um 
número de 15.636 
presentes no estádio. 

Além da denúncia 
de que o clube vendeu 
mais ingressos do 
que a capacidade 
do estádio, o ABC 
responderá por ferir 
mais três artigos do 
CBJD, o que pode 
gerar multa de R$ 100 
à R$ 100 mil. O artigo 
211 cita “ausência 
de infraestrutura 
e segurança”, que 
segue acompanhado 
do comentário da 
procuradoria: “não é 
preciso muito esforço 
para se concluir que 

“DANTESCA 
DESORDEM”
/ JULGAMENTO /  NOVO JORNAL TEM ACESSO À DENÚNCIA DA 
PROCURADORIA DO STJD CONTRA O ABC EM RAZÃO DO TUMULTO 
NO ESTÁDIO ANTES DO JOGO CONTRA O PALMEIRAS: PEDE PERDA DE 
MANDO DE CAMPO E MULTAS QUE PODEM SOMAR R$ 234 MIL

o tipo em questão se 
amolda perfeitamente 
ao caso em concreto 
sob análise”.

Por esse tópico 
especifi camente, o 
ABC pode ser punido 
em até R$ 100 mil e 
com a possibilidade da 
interdição do estádio 
Frasqueirão. 

Outro artigo que 
pode render uma 
multa astronômica 
ao ABC é o 213, que 
trata de “desordem e 
tumulto”. O tópico diz 
que “é incumbência da 
associação que detém 
o mando de jogo 
tomar as providências 
necessárias para 
prevenir desordens em 
sua praça de desporto”.  
Além dos R$ 100 mil, o 
Alvinegro pode pegar 
ainda de um a dez 
jogos sem mando de 
campo.

Também 
enquadrado no artigo 
206 do CBJD pelo 
atraso de 34 minutos 
da partida, o clube da 
Rota do Sol poderá 
ser punido em R$ 
100 a R$ 1 mil por 
minuto atrasado 
– o início do jogo 
atrasou 34 minutos. 
Sobre o tópico, a 
procuradoria também 
pede punição ao clube: 
“a responsabilidade 
do denunciado pelo 
evento infracional 
que levou à dantesca 
desordem no estádio 
Frasqueirão e, 
consequentemente, 
pelo atraso no início 
da partida é fato 
incontroverso, razão 
pela qual deve o 
ABC ser também 
condenado nas penas 
do artigo 206 do CBJD”.

Além disso, o 
artigo 184 do Código 
Brasileiro de Justiça 
Desportiva, é citado 
na decisão fi nal e diz 
que: “quando o agente 
mediante mais de 
uma ação ou omissão, 
pratica duas ou mais 
infrações, aplicam-se 
cumulativamente as 
penas”, ou seja, todas 
as penas terão de ser 
cumpridas pelo clube.

A denúncia foi 
elaborada na quarta-
feira e deve ser 
protocolada hoje ao 

Pleno do STJD. Ainda 
não há data certa 
para o julgamento e o 
consequente prazo de 
defesa do clube. 

MEMÓRIA
Parte da torcida 

do ABC passou por 
momentos de agonia 
antes do início do jogo 
contra o Palmeiras, 
que aconteceu no 
sábado passado no 
Frasqueirão. A entrada 
do portão C do estádio 
teve grande fl uxo 
poucos minutos antes 
do início da partida 
e, com isso, muitas 
pessoas passaram a 
ser jogadas contra 
a grade que separa 
a arquibancada do 
campo, já que não 
havia espaço no setor.

Neste momento, 
muitos começaram 
a pular o alambrado 
para fugir do tumulto. 
Muitos pais e crianças 
foram para o campo 
a fi m de evitar uma 
tragédia e depois 
realocados para o 
setor de cadeiras do 
Frasqueirão. Outros 
passaram mal e 
precisaram de ajuda 
dos policiais e do 
corpo de bombeiros.

O desespero estava 
no rosto de diversos 
torcedores presentes. 
Muitas crianças 
choravam com a 
situação ocorrida. A 
partida atrasou por 
34 minutos, segundo 
relatou o árbitro, 
que só deu início ao 
confronto depois que 
teve a garantia da 
Polícia Militar de que 
todos estavam em 
segurança.

A repercussão do 
caso foi grande em 
função de muitos 
apontarem uma 
superlotação do 
estádio. A diretoria 
do ABC negou 
veementemente a 
questão e apontou a 
PM como principal 
responsável pela falta 
de organização na 
entrada. A instituição 
também se defendeu 
das denúncias, 
alegando que a 
responsabilidade 
dentro do estádio é do 
clube.
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